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1. Introdução 

O ano de 2008 foi definitivamente o ano 

de todas as definições. A importante 

reforma legislativa decorrente da 

entrada em vigor do novo “Regime 

Jurídico das Instituições de Ensino 

Superior” (RJIES), aprovado pela lei nº 

62/2007 de 10 de Setembro, da Lei nº 

38/2007 de 16 de Agosto, que aprova o 

Regime Jurídico da Avaliação do Ensino 

Superior, da Lei nº 66-B/2007 de 28 de 

Dezembro que preconiza o novo SIADAP 

e da Lei nº 12-A/2008 de 27 de 

Fevereiro do novo regime de vínculos, 

carreiras e remunerações na 

administração pública e todos os 

diplomas complementares, provocou um 

turbilhão reformista com evidentes 

repercussões na actividade normal das 

instituições de ensino superior. 

Eleita a Assembleia Estatutária, ao 

longo do primeiro semestre decorreram 

os trabalhos que culminaram na 

proposta de Estatutos do Instituto à luz 

do novo regime jurídico, tendo a mesma 

sido submetida ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior para 

homologação. Após apreciação naquela 

instância, foram sugeridas algumas 

rectificações à proposta inicial, regra 

geral aceites pela Assembleia 

Estatutária, tendo sido aprovada nova 

proposta e submetida a homologação.  

A estratégia já definida de concertar a 

revisão dos estatutos com a 

Universidade de Lisboa com vista a uma 

parceria com aquela instituição, é 

porventura um dos mais importantes 

vértices desta reforma estatutária. 

Foi neste contexto que os objectivos 

para este ano de 2008 foram 

estabelecidos e que as actividades 

planeadas foram desenvolvidas. Foi 

também neste contexto que as escolas 

e serviços do Instituto definiram 

prioridades e assentaram a sua gestão 

para que uma visão de Instituição 

Académica de elevada qualidade e 

exigência em todos os âmbitos do 

conhecimento e da actividade 

académica e lectiva tenha o seu 

fundamento. 

É absolutamente necessário que a visão 

estratégica do IPL o coloque como 

elemento dinamizador de estratégias de 

cooperação entre as unidades orgânicas 

intra instituição e de cooperação com 

outras entidades académicas e da 

sociedade não académica, como base de 

todo o desenho de actividades 

coerentes com objectivos que ao 

cumprimento dessa visão levem.  

Naturalmente que teremos de levar em 

conta a envolvente mas igualmente ser 

capazes de descobrir as oportunidades 

que surgem e aproveitá-las, ou mesmo 

criá-las utilizando: 

 A sua dimensão 

 A capacidade de gerar sinergias 

entre as suas Unidades 

Orgânicas 
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 O amplo âmbito de saberes e 

competências das suas Unidades 

Orgânicas 

 A capacidade de gerar parcerias 

diversas correspondendo às 

suas valências 

 A capacidade de organização 

que lhe poderá permitir uma 

melhor gestão conjunta de 

recursos potenciando 

plataformas comuns 

 A notável flexibilidade das suas 

Unidades Orgânicas na resposta 

a desafios de adaptabilidade e 

de inovação 

 A qualidade do corpo docente e 

a sua capacidade de evolução 

académica através de formação 

pós-graduada e de investigação 

aplicada 

A capacidade de fomentar e subscrever 

parcerias de investigação e de formação 

avançada com instituições nacionais e 

estrangeiras, com particular ênfase com 

os países de língua oficial portuguesa. 

 

2. Objectivos Estratégicos 

Assim, foram definidas as seguintes 

linhas de acção que serviram de fio 

condutor da actividade do Instituto e 

das suas Unidades Orgânicas: 

 

 Incrementar o sucesso escolar - 

Atingir 51% de sucesso escolar 

no total de todos os alunos do 

IPL nos próximos 3 anos. 

 

• Melhorar a qualidade dos 

serviços de atendimento - 

Melhorar em 25% a percepção 

da qualidade dos serviços do IPL 

e do apoio prestado aos alunos. 

 

 Melhorar a qualificação dos 

Recursos Humanos - Criar bolsas 

de doutoramento nas áreas 

relevantes do IPL e garantir o 

cumprimento total do plano de 

formação do pessoal não 

docente.  

 

 Promover a Internacionalização 

do Instituto e das suas Escolas - 

Estabelecer parcerias/protocolos 

com instituições de ensino 

internacionais em 3 áreas do 

conhecimento, sobretudo com 

países da CPLP. 
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3. Actividades em 2008 

Apesar dos cortes orçamentais 

verificados nos anos anteriores, as 

transferências do orçamento de Estado 

para o IPL em 2008 sofreram um ligeiro 

acréscimo (1,07 %) relativamente a 

2007. Este acréscimo poderá vir a ser 

sustentado nos próximos anos se o 

Instituto e as suas unidades orgânicas 

conseguirem um maior padrão de 

qualidade e eficiência no ensino, 

nomeadamente nos factores que 

contribuem para a fórmula do 

financiamento do ensino superior. Após 

este enquadramento financeiro, 

apresenta-se de seguida uma descrição 

do das actividades desenvolvidas no  

ano de 2008. 

  

Análise do cumprimento do Plano de Actividades para 2008 

 

 

3.1. Revisão Estatutária 

3.1.1.  A entrada em vigor do 

RJIES implicou a criação de novos 

estatutos do Instituto e das 

respectivas unidades orgânicas. 

Como referido anteriormente, a 

Assembleia Estatutária 

apresentou uma proposta de 

estatutos para o IPL que foi 

submetida à homologação da 

Tutela. Após apreciação naquela 

instância, foram sugeridas 

algumas rectificações à proposta 

inicial, tendo sido aprovada nova 

proposta e submetida de novo a 

homologação. 

3.2. Infra-Estruturas 

Para permitir e potenciar o 

desenvolvimento das actividades das 

Unidades Orgânicas e do próprio 

Instituto Politécnico de Lisboa é 

imperativa a existência de condições 

físicas e tecnológicas como 

plataformas de apoio. Assim, 

durante o ano de 2008, o Instituto 

desenvolveu as seguintes 

actividades: 

3.2.1. Novas instalações da 

Escola Superior de Música no 

Campus de Benfica. O processo de 

construção concluiu-se no início do 

ano. Foram igualmente executados 

os acessos provisórios e as ligações 

exteriores das infra-estruturas de 

abastecimento de electricidade, 

água e gás. No mês de Junho 

iniciou-se a instalação da Escola no 

edifício para que o início do 

próximo ano lectivo se desse já 
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nestas novas instalações, o que 

veio a acontecer. 

3.2.2. Elaboração do Projecto 

de Execução das novas 

instalações do Instituto Superior 

de Contabilidade e Administração 

de Lisboa a ser construídas no 

Campus de Benfica. Foi entregue 

o Estudo Prévio do projecto com a 

cedência temporária da maquete 

ao ISCAL para apreciação por 

parte da comunidade docente e 

discente daquela escola. A 

discussão sobre a inclusão ou não 

de um espaço para refeições 

implicou uma derrapagem na 

entrega do projecto final que se 

prevê esteja concluído durante o 

ano de 2009.  

3.2.3. Campus de Benfica – 

Deu-se início ao processo de 

consulta para aquisição do 

sistema de controlo de acessos ao 

Campus de Benfica do IPL, 

através de cancelas automáticas, 

de um cartão inteligente e do 

sistema de leitor tipo Via Verde. 

Foi entretanto lançado o concurso 

para a vigilância do Campus 

integrado no concurso geral para 

todo o IPL que se concluiu no final 

do ano. 

3.2.4.  Intervenção ao nível dos 

arranjos exteriores do Campus – 

Por dificuldades de financiamento 

no momento presente, este 

projecto encontra-se em 

compasso de espera, dados os 

custos previstos para a sua 

elaboração (superiores a 300 mil 

euros). 

3.2.5. Reparação da fachada 

Sul do Edifício dos Serviços 

Centrais do Instituto Politécnico 

de Lisboa – A execução desta 

obra arrancou no início do ano, 

tendo-se concluído no mês de 

Outubro. 

3.3. Actividades de 

Gestão Corrente 

3.3.1. Consolidação de contas – 

Foram certificadas as contas das 

unidades orgânicas do Instituto 

relativas a 2007. Foi também 

elaborada a conta consolidada do 

Instituto, tendo sido submetido 

aos revisores oficiais que 

emitiram o parecer e a respectiva 

certificação. 

3.3.2. Certificação de qualidade 

norma ISO 9001:2000, dos 

Serviços Centrais do Instituto 

Politécnico de Lisboa. Durante o 

2º trimestre deu-se continuidade 

ao plano de acções correctivas 

resultante da última auditoria 

interna e foi feita nova auditoria 
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interna como preparação da 

auditoria externa de manutenção 

que se realizou no dia 29 de 

Julho. Foram constatadas 

algumas não conformidades 

menores, sanadas durante o ano 

pelo que foi mantida a 

certificação. Foi elaborado o 

planeamento da qualidade para o 

ano de 2008 com a definição dos 

objectivos para todos os sectores 

dos Serviços Centrais do Instituto. 

3.3.3. Modelo de gestão por 

objectivos – A comissão 

constituída para a elaboração do 

QUAR do IPL e para a definição de 

uma filosofia de gestão por 

objectivos e de uma metodologia 

de construção dos QUAR das 

Unidades Orgânicas do Instituto, 

com o apoio da equipa de 

consultoria contratada para o 

efeito, elaborou uma proposta de 

QUAR que foi objecto de 

discussão nos diversos órgãos do 

IPL. A versão final foi aprovada 

pelo Conselho Geral do IPL no 

final do mês de Junho.  

3.4. Centro de Dados e de 

Comunicações 

Continua a aguardar-se a definição 

da localização do Centro de 

Comunicações IPL NET, a acertar 

entre a Presidência do Instituto e o 

ISEL. 

Tendo ocorrido algumas alterações 

estruturais no funcionamento dos 

serviços, o Núcleo de Informática 

procedeu a uma reorganização para 

poder dar resposta às novas 

solicitações por parte das Unidades 

Orgânicas do IPL. 

3.4.1. Sistema de Comunicação 

e Rede do IPL – Conclusão do 

projecto VoIP@IPL de 

comunicação através da Internet 

entre as unidades orgânicas do 

Instituto. Foi terminado o 

processo de instalação do sistema 

VoIP para todas as unidades 

orgânicas do IPL. Ao nível da 

FCCN, foi lançado um projecto 

global de VoIP no Ensino Superior 

ao qual o IPL aderiu. 

3.4.2. Centro de Comunicações 

IPLNet – Aquisição de todo o 

equipamento de rede para as 

novas instalações da ESML tendo-

se procedido a um “upgrade” dos 

equipamentos de gestão das 

máquinas virtuais.   

3.4.3. Parque Informático dos 

Serviços Centrais – Foram 

instaladas três impressoras / 

fotocopiadoras / digitalizadores, 

em regime de aluguer 

operacional, tendo sido 

eliminadas as fotocopiadoras e 

impressoras mais antigas, numa 
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óptica de racionalização do uso do 

papel e dos consumíveis e 

também de modernização dos 

meios ao dispor dos 

colaboradores. Esta solução 

potenciará a utilização de um 

sistema de gestão documental 

mencionado mais adiante. Foi 

adquirido um conjunto 40 PC’s 

para substituição dos 

equipamentos que estavam em 

produção, que por sua vez irão 

ser reaproveitados para diversas 

unidades orgânicas do IPL.
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3.4.4. Sistema de gestão de 

bibliotecas – Foram adquiridas 

três máquinas para instalação das 

bases de dados, para arranque do 

processo nas três escolas de artes 

do Instituto (ESTC, ESML e ESD) 

que se espera implementar no 

decorrer do próximo ano. 

3.4.5.  Sistema de Gestão 

Académica – Implementação dos 

serviços “on-line” da aplicação de 

gestão académica, 

nomeadamente inscrições “on-

line” na ESTC. 

3.4.6. Gestão documental – 

Iniciou-se a consulta ao mercado 

na procura da melhor solução 

para implementar um sistema de 

gestão documental para o IPL. 

Prevê-se o lançamento de um 

procedimento no início do 

próximo ano. 

3.5. Comunicação e 

Imagem 

3.5.1. Novo site institucional – 

Em Janeiro foi lançado o novo site 

do IPL, que veio alterar 

completamente a imagem do 

Instituto na internet. Este facto 

proporcionou uma maior 

utilização deste meio de 

comunicação que passou a ser o 

principal veículo de informações 

do Instituto para a sua população 

servida. 

3.5.2. Colecção “Caminhos do 

Conhecimento” – Na continuidade 

desta colecção, foram editados 

em 2008 os livros “A dinâmica da 

economia internacional” do Prof. 

Orlando Gomes, ESCS, “O corpo 

na publicidade” do Prof. Jorge 

Veríssimo também da ESCS, 

“Participação e poder na escola 

pública”, da Profª Mariana Dias, 

da ESELx, “A teoria do caos” da 

Profª Mercês Sousa Ramos, ESELx 

e “Inventário de livros raros e 

desconhecidos” do Prof. 

Moreirinhas Pinheiro da ESELx, 

cumprindo-se aquilo que estava 

estipulado no plano de 

comunicação. 

3.5.3. Revista Alicerces – 

Lançamento de dois números da 

Revista Alicerces em formato de 

livro, constituídos por trabalhos 

de investigação e ensaios de 

docentes do IPL e convidados de 

reconhecido mérito – Actividade 

não realizada por não ter sido 

possível constituir na sua 

totalidade a Comissão Científica 

que validará os conteúdos 

científicos, necessária para a 

acreditação pela Fundação para a 

Ciência e Tecnologia. 
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3.5.4. Revista Politecnia e 

Newsletter “Notícias do IPL – 

Foram editados três números da 

Revista “Politecnia”, em Janeiro, 

Maio e Setembro, e 8 números da 

“Notícias do IPL” nos restante 

meses, excepto Agosto.  

3.6. Mobilidade 

Internacional 

A atribuição da EUC – Erasmus 

University Charter Extended 

permitiu que o IPL participasse em 

novas actividades de mobilidade no 

âmbito do Programa Erasmus. O 

financiamento atribuído para o ano 

lectivo de 2007/2008 foi superior a 

200 mil euros. Foram concedidas 

133 bolsas para alunos “out-going” e 

foram recebidos 145 alunos “in-

coming”. 

3.6.1. Actividades de 

mobilidade de pessoal não 

docente – Actividade não 

realizada. 

 

3.7. Gestão Académica 

3.7.1. Processo de Bolonha – 

Tendo sido desbloqueada a 

questão da duração dos ciclos 

académicos na área da Saúde por 

parte da tutela, aguarda-se a 

adequação dos cursos da ESTeSL 

a Bolonha, que se espera decorra 

durante o ano de 2009. 

3.7.2. Processo de Bolonha – 

Suplemento ao diploma. Publicada 

a portaria que regulamenta a 

emissão deste documento, foram 

feitas as necessárias adequações 

ao modelo anteriormente definido 

para as escolas do IPL. O NARIC 

publicou os textos necessários 

para inserir no modelo de 

suplemento ao diploma, tendo 

sido feitas as necessárias 

adaptações do modelo 

apresentado às escolas. Foi 

aprovado um modelo de 

suplemento ao diploma. 

3.8. Formação Avançada 

3.8.1. Aprovado o regulamento 

de bolsas de doutoramento, esta 

actividade prevê a atribuição de 

10 bolsas de doutoramento a 

docentes das Unidades Orgânicas 

do IPL incidindo sobretudo no 

custeamento das propinas 

durante 3 anos da formação 

avançada. Actividade não 

realizada. 

3.9. Fundação para o 

Desenvolvimento do 

IPL 

3.9.1. Implementação de 

acções que visem a 
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institucionalização da Fundação e 

o início da sua actividade. 

Actividade não realizada. 

3.10. Outras acções 

3.10.1. Seminário de boas 

práticas – no sentido do 

cumprimento da legislação em 

vigor (SIADAP) sobre a avaliação 

de desempenho do pessoal não 

docente do IPL, está prevista a 

realização de um seminário de 

boas práticas. Actividade a 

realizar no ano de 2009. 

3.10.2. Empreendedorismo – 

Foi realizado no ISEL um 

“Workshop” sobre 

Empreendedorismo – Criação de 

empresas de base científica e 

tecnológica, onde se aproveitou 

para divulgar a plataforma Finicia 

– IPL / Universidade Católica para 

apoio ao empreendedorismo 

assim como o programa 

Poliempreende, onde o Instituto 

está representado pelo Professor 

Costa Pereira da ESCS. Na mesma 

sessão, que decorreu na manhã 

do dia 2 de Junho, foram 

apresentados dois casos de 

empresas criadas a partir de 

projectos iniciados no ISEL. A 

plataforma da qual o IPL faz parte 

foi entretanto alargada com o 

objectivo de ganhar maior 

dimensão que lhe permita uma 

maior dinâmica na promoção do 

empreendedorismo, passando a 

contar com 5 parceiros, para além 

do IAPMEI: Universidade Católica 

Portuguesa, Universidade Nova de 

Lisboa, Instituto Politécnico de 

Setúbal, Instituto Politécnico de 

Lisboa e Associação de 

Desenvolvimento Regional do 

Oeste. 

3.10.3.  Formação Profissional 

do pessoal não docente – No 

âmbito do plano de formação do 

pessoal não docente do IPL, 

foram realizadas 32 acções de 

formação das quais 11 foram 

organizadas nas instalações do 

Instituto, para um grupo de 

formandos exclusivo do IPL e 21 

acções individuais (formandos do 

IPL que se deslocaram a 

entidades formadoras). 

3.10.4. Estágios de orquestra da 

ESML – O IPL apoiou o segundo e 

terceiro estágios de orquestra da 

Escola Superior de Música, que 

estavam planeados para o ano 

lectivo 2007/2008. 

3.10.5. Lançamento de 

concursos de aquisição de bens e 

serviços. Com vista ao 

cumprimento de um dos 

objectivos estratégicos definidos, 
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foram lançados dois concursos em 

áreas fundamentais de 

funcionamento das escolas e 

serviços do IPL, como sejam a 

vigilância das instalações e a 

limpeza. O concurso da vigilância 

terminou ainda dentro do ano 

económico, entrando o novo 

contrato em vigor a partir de 1 de 

Janeiro de 2009. O concurso da 

limpeza prevê-se que fique 

concluído no primeiro trimestre de 

2009. O conjunto dos 

procedimentos de aquisição de 

bens e serviços encontra-se 

descriminado na tabela da página 

seguinte. 

Lançamento de concursos para 

recrutamento de pessoal não 

docente – Foram lançados 

diversos concursos limitados, 

conforme se indica na tabela 

abaixo. 
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N.º do 

concurso 
Tipo de Concurso 

Designação do 

Concurso 
Estado 

1/2008/IPL 

Concurso limitado 

por prévia 

qualificação 

Prestação de serviços de 

segurança, vigilância e 

recepção no IPL, SAS-IPL 

e U.O. 

Terminou em 2008. 

Contrato terá início em 

Janeiro de 2009 

2/2008/IPL 

Concurso limitado 

por prévia 

qualificação 

Prestação de serviços de 

higiene e limpeza no IPL, 

SAS-IPL e U.O. 

Encontra-se a decorrer. 

Prevê-se o seu desfecho 

durante o 1º trimestre de 

2009 

2/2008/IPL 

Concurso limitado 

sem apresentação 

de candidaturas 

Aquisição de serviço de 

análise, revisão e 

acompanhamento do 

projecto de execução das 

novas instalações do 

ISCAL 

Encontra-se a aguardar 

despacho de adjudicação 

por parte do Presidente 

do IPL 

3/2008/IPL Concurso público 
Aquisição de cadeiras de 

auditório para a ESML 

Concurso terminado. 

Encontra-se a decorrer o 

prazo de entrega das 

cadeiras que se prevê 

seja até ao final de 

Fevereiro de 2009 

4/2008/IPL Consulta prévia 

Aquisição de 

equipamentos musicais 

para a licenciatura em 

jazz na ESML 

Terminado 

5/2008/IPL Ajuste directo 

Aquisição de um sistema 

de gestão de entradas e 

estacionamento no 

campus do IPL 

Encontra-se em fase de 

análise das propostas. 

Prevê-se o seu término 

no 1º trimestre de 2009 

6/2008/IPL Ajuste directo 

Aquisição de secretárias, 

cadeiras e estantes para 

os gabinetes dos SC do 

IPL 

Terminado 

7/2008/IPL Ajuste directo 

Aquisição e instalação de 

uma plataforma 

tecnológica para gestão 

documental e sistema de 

gestão da qualidade 

Encontra-se em fase de 

constituição do caderno 

de encargos 

8/2008/IPL Ajuste directo 

Aquisição de uma 

prestação de serviços: 

técnico responsável pela 

exploração de instalações 

eléctricas 

Encontra-se em fase de 

análise das propostas 

9/2008/IPL Ajuste directo 

Empreitada de 

pavimentação do campus 

de Benfica do IPL 

Encontra-se em fase de 

apresentação das 

propostas por parte das 

empresas convidadas 
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Concursos de Pessoal 2008 

2 Téc. Prof. 1ª Classe (2-ESTeSL/ secretariado)  

1 Técnico Principal ESTeSL (Contab)

6 Operários  Costureira, Fotocopista, Electricista e Jardineiro

3 Téc. Sup. 1ª Cl Gestão Planeamento e Controlo

 5 Assessores Carreira Técnica Sup.

1 Chefe de Divisão Área Assessoria Juridica Serviços Centrais 

2 Operários Principais ISEL

1 Assis. Adm. Esp. ESTC

4 Téc. Sup. Principais R. H. / Relações Internacionais

2 Téc. Principais Prod. Cinematog. / Contabilidade

1 Chefe Divisão Gestão Académica ESTeSL  

1 Chefe de Divisão de Recursos Humanos  Serviços Centrais

1 Director de Serviços Assessoria Plan.Gestão Serviços Centrais

1 Chefe de Divisão de Gestão Financeira Serviços Centrais

2 operários Principais Altamente Qualificados        
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III – Actividades mais relevantes das Unidades Orgânicas do Instituto 

Politécnico de Lisboa 

 

Escola Superior de Comunicação Social 

 
No âmbito das actividades desta escola do IPL salientam-se as actividades a seguir 

elencadas: 

 Continuação ao processo de Bolonha, tendo ainda funcionado ainda o último ano 

do plano de transição em relação aos planos anteriores. Em 2007 a Escola 

diplomou 202 alunos, verificando-se um acréscimo de 52 em relação ao ano 

anterior. 

 Projectos de Investigação/Produção - Destacam-se o Observatório da 

Publicidade, Análise comparativa dos telejornais da RTP1, RTP2, SIC e TVI em 

horário obre, Agentes heterogéneos, aprendizagem e complexidade em política 

Monetária óptima, Encontros Franco-Salazar (política externa e relações 

peninsulares durante as ditaduras (1942-1963) e ainda a Produção do programa 

E2. 

 Prestação de Serviços - Manteve-se o esforço na prestação de serviços à 

comunidade através do aproveitamento do património técnico e das 

competências científicas. Privilegiou-se ainda o aluguer de espaços como os 

estúdios de TV e de Rádio, destinados essencialmente a acções de formação, 

para além do habitual aluguer do auditório. 

 Gabinete de Saídas Profissionais - Durante do ano de 2007 estavam inscritos no 

Gabinete de Estágios 394 candidatos (sendo 127 do curso de Publicidade e 

Marketing, 114 de Relações Públicas e Comunicação Empresarial, 101 de 

Jornalismo e 52 de Audiovisual e Multimédia). Destes resultaram 202 

oportunidades de estágio distribuídos pelos cursos leccionados. Foram ainda 

renovados os actuais protocolos e assinados 28 novos protocolos de estágio em 

empresas de renome das quais se destacam a Lusa, BP Portugal, Impala 

Editores, Revista FOCUS, Sport Lisboa e Benfica, Mercedes-Benz Portugal, 

Vodafone Portugal e Liberty Seguros. 
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Escola Superior de Dança 

Durante 2007 destacam-se as seguintes actividades da Escola Superior de Dança: 

 Espectáculos, práticas pedagógicas e outras dinâmicas sociais - Criações 

Individuais: Foram realizadas 9 apresentações públicas de trabalhos de criação 

coreográfica de alunos. 

 Site Specific - Realizaram-se 11 apresentações em espaços específicos: Museu 

Nacional do Azulejo, Reservatório Patriarcal no Jardim do Príncipe Real, Garagem 

e Catacumbas da ESD, Op Art Café – Docas de Alcântara. 

 Interpretações - Foram criadas 7 coreografias com 11 apresentações públicas. 

 Outras apresentações - No “Espaço e Tempo” foram realizadas duas 

apresentações informais resultantes da residência artística de vídeo e de 

composição coreográfica; 

 Práticas Pedagógicas - Foram estabelecidos protocolos de colaboração com as 

escolas Helena Vaz da Silva e Gaivotas; 

 Ciclo uma obra um artista por mês - Durante este ano foram apresentados 

trabalhos de quatro recém formados pela Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa, pelo Ar.Co. e pelo University College for the Creative 

Arts (UK). 

 Acolhimento de eventos - Escola Leban Center for Movement and Dance. 

 Cooperação interinstitucional - Deu-se continuidade à cooperação instituições de 

ensino nomeadamente com a Escola de Dança do Conservatório Nacional, 

Universidade Moderna, Escola Superior de Educação Maria Ulrich e “Espaço do 

Tempo”. 

 Centro de Documentação e Informação - Criação e desenvolvimento de um 

catálogo do CDI. 

 Comunicação institucional - Criação de um a secção do CDI na página da ESD. 

 Aluguer de Espaços - Foram rentabilizados os espaços não lectivos através de 

aluguer a diversas entidades nomeadamente à Companhia da Esquina -

Associação Cultural, Associação “Cursos de Verão”, Mil-Made in Lisbon, 

Alkantara – Associação Cultural e Associação Zé dos Bois. 

 

Escola Superior de Educação de Lisboa 
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No seio da ESELx, foram criadas e entraram em funcionamento em 2007 novas 

formações como as Licenciaturas em Educação Básica e Música na Comunidade, bem 

como um curso de Mestrado em Educação Especial. 

No âmbito da modernização, agilização e optimização dos procedimentos 

administrativos foram implementados os seguintes serviços:  

 Matrículas on-line para todos os alunos de 2º ano;  

 Pagamento via SIBS das propinas; Sumários on-line;  

 Pautas on-line;  

 Parametrização e testes do serviço on-line de requisição de certificados, 

certidões, declarações e outros actos académicos;  

 Elaboração e disponibilização no Portal Académico do manual de apoio às novas 

funcionalidades. 

 

 Protocolo com a Direcção Geral de Recursos Humanos da Educação (DGRHE) - A 

ESELx foi mais uma vez solicitada para realizar a profissionalização em serviço dos 

docentes do Distrito de Lisboa nas áreas da sua competência. Em 2007, foram 

convocados a realizar a Profissionalização na ESELx 269 professores, distribuídos 

pelos vários grupos disciplinares. 

 No âmbito da cooperação inter-institucional e intercâmbio destaca-se ainda a 

realização em Julho de 2007, um Curso de Língua e Cultura Portuguesa para 

Professores Franceses, num total de 70 horas. Incluiu visitas de estudo, e aulas 

presenciais, bem como a organização durante o ano lectivo 2007/2008, de dois 

Cursos de Língua e Cultura Portuguesa (um por semestre), destinado a todos os 

alunos Erasmus do I.P.L.  

 No Centro de Documentação e Informação entraram em 2007 cerca de 1800 novos 

títulos. No final do ano de 2007 encontravam-se registados 22.100 títulos. 

Relativamente aos periódicos, existiam na sala de leitura cerca de 130 títulos, só 

perto de uma dezena chegando com regularidade. 

 Concurso EUREKA - O EUREKA é um concurso de problemas de Matemática via 

Internet. É destinado a alunos do 1º (4º ano) e 2º ciclo (5º e 6º anos). Tendo sido 

atribuído prémios aos cinco totalistas  

 No sentido de incentivar uma atitude cívica empenhada na defesa do ambiente pela 

utilização responsável dos recursos disponíveis, a ESELx tem vindo a implementar 

um conjunto de boas práticas ambientais, nomeadamente:  

o Recolha semanal de desperdícios de papel pelos serviços da CML;  

o Utilização da água do poço para a rega dos jardins e para os autoclismos; 
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o Uso de temporizadores para poupança de luz;   

o Aquisição de equipamento informático com sistema de poupança de energia;   

o Reciclagem de tonners;   

o Utilização de lâmpadas economizadoras;   

o Recolha de pilhas e entrega no “Pilhão”. 

 

 Pratica Pedagógica - A Prática Pedagógica tem um peso importante na actividade da 

Escola na medida em que faz parte dos planos curriculares de todos os cursos de 

Formação Inicial e abrange a totalidade dos alunos matriculados nos cursos de 

formação de base. Em 2007, estiveram envolvidos nesta actividade mais de duas 

centenas de professores tendo os respectivos custos sido suportados pela ESELx e 

pelo IPL. 

 

Escola Superior de Teatro e Cinema 

Departamento de Teatro 

 Na sequência da proposta de fusão do IPL com a Universidade de Lisboa a escola fez 

uma proposta de doutoramento em Artes. 

 Reestruturação dos cursos do Departamento de Teatro - No seguimento da 

aprovação do curso de Mestrado em Teatro nas suas especializações de Encenação 

e Teatro e Comunidade, entendeu a Direcção em fazer uma candidatura a um novo 

curso na qual se solicitava a reformulação do Curso de Mestrado com a introdução 

de mais três especializações nomeadamente Artes Performativas, Design de Cena e 

Produção. 

 Projectos de Investigação/Produção - No decurso do ano de 2007 foram 

desenvolvidos pelos alunos do Departamento de Teatro diversos projectos de que 

resultaram exercícios, conferências, concertos e workshops. 

 Reforma do sítio da ESTC e consequente promoção das actividades do 

Departamento de Teatro; 

 Licenciamento dos auditórios. 

Com a excepção do licenciamento dos auditórios devido às novas exigências da 

Inspecção Geral das Actividades Culturais todos os objectivos foram cumpridos. 

 

Departamento de Cinema 

 O projecto pedagógico desenvolvido pelo Departamento de Cinema em 2007 

integrou o seguinte leccionamento referente ao ano lectivo 2007/2008: 
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- 1º e 2º anos do 1º ciclo (bacharelato) do curso bietápico de licenciatura em 

Cinema, correspondendo ao plano de estudos aprovado pela Portaria 279/2005; 

- 3º ano do 1º ciclo (bacharelato) do curso bietápico de licenciatura em Cinema, 

correspondendo ao plano de estudos aprovado pela Portaria 1005/2000; 

- 1º ano do 2º ciclo (licenciatura) do curso bietápico de licenciatura em Cinema, 

correspondendo ao plano de estudos aprovado pela Portaria 1005/2000. 

 Produção para entidades externas - A convite do LNEC o Dep. Cinema 

apresentou uma proposta para a Produção e realização de dois documentários 

sendo um sobre as ultimas décadas do Laboratório e o outro com depoimentos 

de actuais funcionários para memória futura. 

 Serviços Administrativos - Dos objectivos de melhoria dos serviços destacam-se: 

o A conclusão do arquivo óptico das actas do Conselho Directivo, Conselho 

Científico, Comissões Científicas de Teatro e Cinema bem como dos 

planos e relatórios de Actividades da ESTC,  

o A celebração de contrato com novo concessionário da papelaria/centro de 

cópias ao qual foi afecto novo espaço  

o O prosseguimento com as obras tendentes ao licenciamento do Grande 

Auditório da ESTC, exigidas em relatório da vistoria realizada pela 

Inspecção Geral das Actividades Culturais. 

 Gabinete de Relações Exteriores - No âmbito do Programa de Mobilidade 

Sócrates/Erasmus destacam-se os seguintes protocolos: Câmara Municipal da 

Amadora – Actividades de Enriquecimento Curricular; ECAM – Escuela de 

Cinematografia y Audiovisual de Madrid e Escuela Superior de Arte Dramático de 

Valência. 

 Biblioteca - Foi actualizada a informação pela aquisição de 1625 monografias, 28 

títulos de revistas e 274 CD-Rom. 

 Deu-se início à elaboração da página Web da ESTC. 

 

 

Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa 

A actividade central desta escola passa pelo ensino em Tecnologias da Saúde sujo 

desenvolvimento decorreu, em 2007, pela formação inicial em 12 cursos de licenciatura 

bietápica. 

No ano lectivo 2007/2008, à semelhança do ano anterior, voltou a disponibilizar 35 

vagas por curso perfazendo um total de 420 novos lugares a preencher. 

No ano lectivo de 2006/2007 a ESTeSL diplomou um total de 657 estudantes, dos quais 
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316 Bacharéis e 341 com o grau de Licenciado. 

 Formação Avançada - A ESTeSL mantém desde 2003 em parceria com a 

Universidade de Évora, um Curso de Mestrado em Intervenção Sócio-

Organizacional na Saúde, com duas especializações em Políticas de 

Administração e Gestão de Serviços de Saúde e em Diagnóstico e Intervenção 

Organizacional e Comunitária implementadas em 2005. Assim, no ano de 2007 

teve início o V Curso de Mestrado Sócio-Organizacional na Saúde, onde se 

encontram matriculados um total de 72 mestrandos e em que foram diplomados 

24 mestres. Durante 2007 foram realizados 5 cursos, o que à semelhança das 

pós-graduações não corresponde ao previsto no respectivo Plano de Actividades 

(10).  

A escola desenvolveu igualmente o curso de Pós-Graduação em Microscopia 

Hematológica. 

 Formação no Plano Internacional - Os projectos de formação de dimensão 

internacional continuam a ser uma aposta estratégica da ESTeSL que tem 

procurado alargar e diversificar a sua tipologia. Neste domínio, a ESTeSL deu 

continuidade aos projectos que já se encontravam em curso de anos anteriores 

e iniciou três novos projectos. 

 Actualização Científica e Tecnológica - O ano de 2007 teve um conjunto de 

acções de diversas áreas, nomeadamente o “V Encontro das Ciências e 

Tecnologias da Saúde” e o “Seminário de Obesidade: causas e consequências”. 

No ano lectivo de 2006/2007, no total dos 12 cursos foram desenvolvidos mais 

de 150 trabalhos de investigação. 

 Serviços à Comunidade - Neste âmbito contabilizaram-se 17 acções de 

promoção de saúde. 

 Redes, Relações e Parcerias - Foi implementado o projecto de Marketing “Loja de 

Imagem da ESTeSL”.  

 O Gabinete de Relações Internacionais alargou a sua lista de parcerias tendo 

celebrado mais 4 protocolos com instituições europeias. 

Foram ainda desenvolvidas diversas missões nomeadamente: acompanhamento de 

visitantes do Instituto de Ciências da Saúde de Timor e deslocação a Angola de uma 

delegação da ESTeSL numa missão de diagnóstico ao Instituto Médio de Saúde do 

Bengo, no Caixito. 

 

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa 

Actividades de Formação 
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No decorrer da adesão ao processo de Bolonha, o ISCAL foi autorizado a conferir o grau 

académico de licenciatura (1º ciclo). Quanto ao acesso para maiores de 23 anos, foram 

admitidos 155 alunos. Relativamente ao 2º ciclo, o ISCAL possui quatro mestrados 

aprovados. 

Com base no protocolo estabelecido com a Universidade de Lisboa está previsto dar 

início a doutoramentos no ramo de Ciências Empresariais. 

Verificou-se ainda o reforço, no âmbito da formação, dos projectos informáticos de 

simulação: PSE – projecto de simulação empresarial, projecto de simulação aplicado à 

Gestão (Market Place), Projecto de Finanças Empresariais (Cristal Ball Professional 

Edition). 

O acesso à plataforma e-Learning foi disponibilizado para a totalidade dos alunos e 

docentes. 

Foi consolidado o Portal Académico e foi adquirido o e-Inquérito para ser utilizado no 

que respeita à avaliação pedagógica. 

Das actividades de prestação de serviços e cooperação interinstitucional destacam-se 

os protocolos com a CITIFORMA, I.M. Pupilos do Exército, CTOC, APOTEC, Universidade 

Aberta, CM Oeiras e APECA entre outros. No âmbito da cooperação internacional 

destaca-se a cooperação com Cabo Verde e Moçambique. 

Relativamente à área de comunicação imagem destaca-se a co-organização do 30º 

Congresso da European Accounting Association, acompanhamento e apoio da realização 

da VI JOB SHOP, a coordenação do “Dia do ISCAL e dos 248 anos da Aula do Comércio” 

e a organização da celebração da “Aula Inaugural”. 

Quanto ao gabinete de saídas profissionais registaram-se 259 contactos com empresas 

do sector privado no sentido de fornecer curricula dos alunos do ISCAL. 

Foi ainda criado o Gabinete de Informática com actuação em dois núcleos: núcleo de 

sistemas de informação e núcleo de infra-estruturas. 

 

 

ISEL 

A consolidação do funcionamento das licenciaturas de acordo com o Processo de 

Bolonha foi um dos objectivos alcançados, sendo o ano lectivo de 2007/2008 o segundo 

de implementação das mesmas. 

Com a entrada em funcionamento dos cursos de mestrado aprovados e reconhecidos, 

registou-se uma afluência muito razoável de inscrições. 

Unidades de I&D 
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O ISEL possui diversas unidades de investigação e desenvolvimento em diferentes 

áreas científicas e com abrangências distintas. 

Centro de Cálculo: em 2007 estava em curso um projecto de investigação e 

desenvolvimento designado por “Alvos móveis em radar de abertura sintética 

transportado por plataformas não tripuladas” e foi concluído o projecto “Processamento 

de sinal e imagem em observação remota”. 

Foram realizadas seis publicações em revistas científicas e técnicas e treze publicações 

em conferências, estando em vigor dezassete protocolos de cooperação 

científica/tecnológica e de prestação de serviços, sendo celebrado um novo protocolo 

com a Movensis. 

CIPROMEC: Foram realizados projectos como: POSC/EEA-ESSE/61174/2004 – Unidade 

de produção de Energia para fontes de Energias Renováveis recorrendo a Hidrogénio; 

GENEO – Geração de Energia Eléctrica através do aproveitamento de energia das Ondas 

e ainda PSI nº5234/2004 – Plataforma de Stewart para investigação. 

 

Serviço de Documentação e Publicações: 

Principais actividades: Manual de Procedimentos para o Tratamento Arquivístico dos 

Documentos do ISEL; Pedido de apoio técnico à Direcção Geral de Arquivos para a 

elaboração do projecto de portaria de gestão de documentos do ISEL; Expurgo de livros 

antigos do IIL o que permitirá o seu tratamento bibliográfico e posterior consulta na 

Biblioteca; Reformulação do site do SDP referente à divulgação de Bolsas de 

Investigação; Guia Orientador (Fevereiro a Novembro 2007) da Actividade Museológica 

no ISEL; Proposta de adopção do Regulamento de Bolsas da formação Avançada e 

Qualificação de Recursos Humanos da FCT; Proposta de Regulamento das Bolsas de 

Doutoramento do ISEL; Divulgação online dos Projectos financiados pela FCT referentes 

à participação do ISEL como proponente e participante; Divulgação online dos Projectos 

financiados pela FCT referentes à participação do ISEL como proponente e participante. 

 

Serviço de Relações Externas:  

Principais actividades: Publicidade em Revistas e Jornais; Concepção e produção de 

spot publicitário; Oferta e envio de brochuras para escolas do Ensino Básico e 

Secundário na Região da Grande Lisboa; Guia do Aluno; Publicação de anúncios e 

notícias na imprensa escrita; Cerimónia de Abertura do Ano Lectivo; Protocolos de 

Cooperação; Lena Business 2006/2007; Visitas de estudo no âmbito do projecto "ISEL 

– O Teu Futuro Começa Aqui!"; Bases de dados de gestão das actividades e material 

informativo no âmbito da mobilidade Sócrates/Erasmus; Apoio aos estudantes e 
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docentes em mobilidade; Instrução dos processos de mobilidade de alunos e de 

docentes para intercâmbio com escolas de outros países europeus; Recepção e 

acolhimento aos alunos estrangeiros. 

 

 

 

Gabinete de Apoio ao Aluno: 

Principais actividades - Listagem final do número de alunos que prescreveram no ano 

lectivo 2006/07  

Elaboração e envio das cartas de notificação de prescrição e contacto telefónico com os 

alunos  

Organização do Curso de Formação Livre e inscrição dos alunos interessados  

Levantamento do número de alunos que abandonaram o Instituto  

Elaboração das cartas e inquéritos a enviar aos alunos  

Elaboração das cartas e dos inquéritos a enviar aos alunos sobre o projecto "Abandono 

Escolar"  

Atendimento e esclarecimento aos alunos  

Início do levantamento do número de alunos em situação de prescrição para o ano 

lectivo 2007/2008  

Colaboração com a Tesouraria, G.A.Q. e Serviços Académicos  

 

Biblioteca Central: 

Gestão e tratamento técnico do fundo documental  

Preservação e difusão da informação em diferentes suportes  

Empréstimo domiciliário  

Finalização da informatização de Publicações Periódicas  

Formação e apoio aos utilizadores  

Tratamento técnico de 1200 monografias  

Atendimento aos cerca de 5.000 utilizadores  

Procedeu a 2.425 empréstimos  

Registou 17.955 utilizadores  

 

Centro de Congressos: 

Workshop ASIBEI  

Study Group Mathematics  

DISTRES  
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Criação de uma base de dados em Access para registo de correspondência Criação de 

uma folha de cálculo para controlo das receitas Aluguer de salas para entidades 

externas Concurso público para a aquisição de serviços de catering Impressão de 

desdobráveis e posters e cartazes Congresso “A Marca Marvila” “Seminário Microchip” 

Congresso de Delegados da ASPP/PSP Festa Hoken Internacional Festa de Natal  

 

Unidade de Informática: 

Projecto e implementação do novo Portal Institucional (website) do ISEL  

Implementação do sub-portal institucional da Unidade Académica de Física  

Implementação do sub-portal institucional da Unidade Académica de Eng.ª Mecânica  

Implementação e gestão do Portal de Ensino Moodle para todas as unidades 

académicas  

Implementação e Gestão do Portal Académico do ISEL (NetPa)  

Implementação das aplicações SIENET e actualização CXA e CXANET  

Implementação e gestão do Portal Administrativo (SharePoint Portal)  

Gestão e manutenção dos sistemas informáticos de suporte aos serviços 

administrativos  

Gestão e manutenção da infra-estrutura de rede e comunicações do ISEL  

Apoio informático aos diferentes órgãos do ISEL  

Actualização de conteúdos do Portal Institucional (website) do ISEL  

Emissão e regularização dos cartões de utilização do parque de estacionamento do 

ISEL  

Migração do catálogo da biblioteca para novo servidor  

Implementação do sistema de actualizações WSUS  
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IV. Contas Consolidadas do ano de 2008 

 

Apresentam-se de seguida os dados mais relevantes da conta consolidada do Instituto 

que serão submetidas à certificação por parte do auditor externo. Tal como nos anos 

anteriores, esta certificação implicou uma certificação individualizada das contas das 

várias unidades orgânicas do Instituto. Na sequência dos relatórios de certificação do 

ano de 2006 e 2007, a aposta no ano de 2008 incidiu na correcção dos pontos referidos 

naquele relatório como falhas ou aspectos a melhorar em anos futuros, nomeadamente 

nos aspectos relacionados com a especialização dos custos e proveitos e com a 

afectação, em termos contabilísticos, dos bens móveis e imóveis registados no 

património do IPL mas que estão na posse das unidades orgânicas com identidade 

orçamental. Como se deu a alteração de funcionamento em termos orçamentais para 7 

das 8 escolas do Instituto, as cedências foram apenas efectuadas para o ISEL e para os 

SAS do IPL. 

Em termos de gestão económico-financeira, prosseguiu-se o esforço na contenção e 

racionalização de custos, sobretudo na vertente das outras despesas de funcionamento, 

dada a maior rigidez dos encargos com o pessoal e da sua indexação ao número de 

alunos. Analisando os números da despesa do triénio 2006-2008, obtém-se um 

panorama para os principais encargos de funcionamento da actividade do Instituto 

(exceptuando os encargos com o pessoal). 

Como despesas de funcionamento primárias, foram considerados todos os encargos 

essenciais com as instalações, incluindo locação de edifícios, electricidade, água, gás, 

limpeza, segurança e vigilância e ainda os encargos com as comunicações. Como 

despesas de funcionamento secundárias (que não deixam de ser despesas 

fundamentais) consideraram-se despesas como conservação e manutenção de 

equipamentos e edifícios, locação de bens, material de educação, material de escritório 

e deslocações e estadas. Para cada tipo de despesa obteve-se o total do custo do IPL, 

custo por aluno e o custo mínimo por aluno (escola com o custo por aluno mais baixo), 

situação que se espelha no quadro da página seguinte. 

Apesar de existirem sinergias potenciais a explorar em algumas áreas, verificou-se que 

no caso da segurança e vigilância das instalações o resultado do concurso público não 

trouxe qualquer diminuição de custos, por um lado, por ser uma actividade não sujeita 

a economias de escala e, por outro, por se tratar de um mercado pouco concorrencial a 

nível nacional. Já no caso dos serviços de limpeza e higiene das instalações o resultado 

foi mais satisfatório, podendo o Instituto no seu conjunto vir a obter ganhos que se 

reflectirão na execução de 2009. 



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

25 

   

 

Tipo de 

Despesa Rubrica

Total Escolas 

IPL

Custo Por 

Aluno IPL

Custo Mínimo 

Escolas Escola

Encargos com as 

instalações
983.150 74,55 22,68 ESM

Limpeza e Higiene
1.033.452 82,78 35,35 ISCAL

Comunicações
367.266 23,36 15,57 ISCAL

Vigilância e Segurança
1.188.647 91,70 10,97 ESD

Conservação e Manutenção
1.090.543 93,18 43,70 ISCAL

Locação de Bens
224.661 22,68 0,00

ESD / 

ESTC

Deslocações e Transportes
191.165 14,56 1,78 ESTC

Material de Educação
132.930 9,93 0,00 ESTeSL

Material de Escritório
297.971 22,27 11,88 ISEL
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Relativamente à prestação de contas do ano de 2008, o quadro seguinte apresenta os 

valores mais relevantes retirados do balanço consolidado do IPL. 

    
Balanço consolidado do IPL 2008  

(Valores em Milhares de euros) 

RUBRICA 2008 2007 Var. % 

Imobilizado Líquido  120.290  

Existências  98  

Terceiros  366  

Disponibilidades  17.354  

Acréscimos e Diferimentos  793  

Total do Activo Líquido  138.901  

Património + Reservas  79.491 89 % 

Resultados Transitados  3.184 - 55 % 

Resultados Líquidos do Exercício  -3.034 - 22 % 

Total dos Fundos Próprios  79.641 70 % 

Dívidas a Terceiros  4.538 164 % 

Acréscimos e Diferimentos  54.722 146 % 

Total do Passivo  59.260 36,8% 

Fundos Próprios + Passivo  138.901 6,4% 

 

Indicadores Relevantes: 

 

 Rentabilidade: Resultado Líquido / Activo = (%) 

 Solvabilidade: Fundos Próprios / Activo =  % 

 Património: Imobilizado Líquido / Activo =  % 

 Liquidez: Activo Circulante / Exigível a curto prazo =  %  

 

  



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

27 

Demonstração dos Resultados Consolidados do IPL 2008  

(Valores em Milhares de euros) 

RUBRICA 2008 2007 Var. % 

Custo das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas 
 168  

Fornecimentos e serviços externos  10.981  

Custos com o Pessoal  50.003  

Trf. Correntes concedidas e prestações 

sociais 
 697  

Amortizações e Provisões do exercício  4.090  

Outros custos + Custos financeiros + 

Custos extraordinários 
 1.000  

Total dos Custos  66.939  

Vendas + Prest. Serviços  3.037  

Impostos, Taxas e outros  11.298  

Proveitos suplementares  368  

Transferências e subsídios correntes 

obtidos 
 47.298  

Outros Proveitos + Prov. Financeiros  527  

Proveitos e ganhos extraordinários  1.377  

Total dos Proveitos  63.905  

Resultados Líquidos  -3.034  

 

Indicadores Relevantes: 

 

 Resultados Operacionais = (mil euros) 

 Resultados Correntes = ( mil euros) 

 Cash Flow (Meios Libertos Líquidos) =  mil euros 

 Custos com o Pessoal / Custos Totais =  % 

 Transferências Obtidas / Proveitos Totais =  % 

 Custo Médio por aluno (para 12.962 inscritos) =  € 
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Mapa de Fluxos de Caixa consolidado do IPL 2008 

(Valores em Milhares de euros) 

RUBRICA 2008 Peso % 

Saldo Inicial 17.058  

Receitas:   

Prog. 012 – Ensino Superior 

 

FF 310 – Orçamento de Estado 

 

Correntes 

Capital 
 

  

FF 410 – FEDER   

FF 430 – FSE   

FF 460 – União Europeia   

FF 510 – Auto financiamento 

 

Propinas e Outras Receitas Escolares 

Rendimentos de Propriedade 

Transferências 

Venda de Bens e Serviços 

Outras 

 

 

 

FF 520 – Financiamento no Subsector   

FF 530 – Financiamento de outros Subsectores   

Total Prog. 012 – Ensino Superior   

Total Prog. 002 – Inv. Científica   

Total Prog. 015 – Acção Social Escolar   

Total PIDDAC   

RECEITAS DO EXERCÍCIO   100 % 
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Mapa de Fluxos de Caixa consolidado do IPL 2008  (continuação) 

RUBRICA 2008 Peso % 

Despesas: 

 

FF 310 – Orçamento de Estado 

 

Correntes 

Capital  

 

FF 410 – União Europeia   

FF 430 – União Europeia   

FF 460 – União Europeia   

FF 510 – Auto financiamento 

 

Correntes 

Capital 

 

 

 

FF 520 – Financiamento no Subsector   

Total Prog. 012 – Ensino Superior   

Total Prog. 002 – Inv. Científica   

Total Prog. 015 – Acção Social Escolar   

Total PIDDAC   

TOTAL DA DESPESA DO EXERCÍCIO  100% 

   

Saldo a transitar para 2008   
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V. Dados relativos às Unidades Orgânicas do Instituto Politécnico de Lisboa  

 

POPULAÇÃO DISCENTE 

 

  Ano 
Lectivo 

Vagas 
Candi-
datos 

Candidatos em 
1ª opção 

Coloca-
dos 

Colocados em 
1ª opção 

Ocupação 
de Vagas 

Nº Total 
de 

Inscritos 

  

IPL - Comunicação, 
Educação, Engenharia, 
Contabilidade e Saúde 

99/00 1.585 5.842 1.516 26,0% 1.004 631 62,8% 63,3% 10.656 

00/01 1.610 6.537 1.671 25,6% 1.140 729 63,9% 70,8% 10.739 

01/02 1.590 6.584 1.659 25,2% 1.216 817 67,2% 76,5% 11.517 

02/03 1.635 6.556 1.698 25,9% 1.411 937 66,4% 86,3% 11.660 

03/04 1.477 5.231 1.169 22,3% 1.183 652 55,1% 80,1% 11.653 

04/05* 1.810 8.359 1.667 19,9% 1.574 845 53,7% 87,0% 11.480 

05/06 1.834 7.246 1.487 20,5% 1.102 632 57,4% 60,1% 12.275 

06/07 1.896 9.566 1.925 20,1% 1.337 799 59,8% 70,5% 12.034 

07/08 2.138 11.896 2.169 18,2% 1.959 933 47,6% 91,6% 12.207 

IPL - Artes 99/00 224               641 
O ingresso é feito por 
Concurso 00/01 210               669 

Local 01/02 219               706 

  02/03 210               725 

  03/04 198               722 

  04/05 186               745 

  05/06 209               767 

  06/07 209   
 

    
 

    868 

  07/08 221   
 

    
 

    756 

IPL - Total 99/00 1.809 5.842 1.516 26,0% 1.004 631 62,8%   11.297 

  00/01 1.820 6.537 1.671 25,6% 1.140 729 63,9%   11.408 

  01/02 1.809 6.584 1.659 25,2% 1.216 817 67,2%   12.223 

  02/03 1.845 6.556 1.698 25,9% 1.411 937 66,4%   12.385 

  03/04 1.675 5.231 1.169 22,3% 1.183 652 55,1%   12.375 

  04/05* 1.996 8.359 1.667 19,9% 1.574 845 53,7%   12.225 

  05/06* 2.043 7.246 1.487 20,5% 1.102 632 57,4%   13.042 

  06/07 2.105 9.566 1.925 20,1% 1.337 799 59,8%   12.902 

  07/08 2.359 11.896 2.169 18,2% 1.959 933 47,6%   12.963 
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ESCOLA SUPERIRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
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CURSO DE PUBLICIDADE E MARKETING 
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CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS E COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL 
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CURSO DE JORMALISMO 
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ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE LISBOA 
 

 



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

42 

 

 
 



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

43 

CURSO DE EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 
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CURSO DE PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO 
 

 
 

  

0

200

400

600

800

1000

1200

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07

Vagas

Candidatos

Candidatos 1ª opção

Colocados

Colocados 1ª opção

115,0

120,0

125,0

130,0

135,0

140,0

145,0

150,0

155,0

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07

Média de acesso

Nota último colocado

0

50

100

150

200

250

300

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Evolução do nº de alunos



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

46 

 
 

 

0

50

100

150

200

250

300

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Inscritos

0

10

20

30

40

50

60

70

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Diplomados



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

47 

CURSO DE PROFESSOR DO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO, 

EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA 
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CURSO DE PROFESSOR DO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO, 

EDUCAÇÃO MUSICAL 
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CURSO DE PROFESSOR DO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO, 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS DA NATUREZA 
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CURSO DE PROFESSOR DO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO, 

PORTUGUÊS FRANCÊS 
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CURSO DE PROFESSOR DO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO, 

PORTUGUÊS INGLÊS 
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CURSO DE ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL 
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CURSO DE ENSINO BÁSICO 
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ESCOLA SUPERIOR DE DANÇA 
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ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICA DE LISBOA 
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CURSO DE MÚSICA, VARIANTE DE CANTO 
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CURSO DE MÚSICA, VARIANTE COMPOSIÇÃO 
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CURSO DE MÚSICA, VARIANTE DIRECÇÃO CORAL 
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CURSO DE MÚSICA, VARIANTE FORMAÇÃO MUSICAL 
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CURSO DE MÚSICA, VARIANTE INSTRUMENTO 
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CURSO DE MÚSICA, VARIANTE COMPOSIÇÃO, DIRECÇÃO CORAL E FORMAÇÃO 
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ESCOLA SUPERIOR DE TEATRO E CINEMA 
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CURSO DE CINEMA 

 

 
 

 

0

10

20

30

40

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Evolução do Nº de Vagas

0

50

100

150

200

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Evolução do Nº de Alunos

0

50

100

150

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Inscritos

1º Ciclo

2º Ciclo

0

10

20

30

40

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Diplomados

1º Ciclo

2º Ciclo



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

122 

CURSO DE TEATRO 

 

 
 

 
 

0

20

40

60

80

99/0000/0101/0202/0303/0404/0505/0606/0707/08

Evolução do Nº de Vagas

0

100

200

300

400

99/0000/0101/0202/0303/0404/0505/0606/0707/08

Evolução do Nº de Alunos

0

50

100

150

200

250

300

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Inscritos

1º Ciclo

2º Ciclo

0

20

40

60

80

100

99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08

Diplomados

1º Ciclo

2º Ciclo



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2008 
 

123 

GLOBAL ESTC 
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PESSOAL NÃO DOCENTE SERVIÇOS CENTRAIS DA PRESIDÊNCIA 

EM 31/12/2007 

 

Carreira (Designação) Categoria S. C.

Dirigentes Presidente 1

Vice-Presidente 2

Administrador 1

Chefe de Divisão 1

Técnica Superior Técnico Superior Principal 3

Técnico Superior 1ª Classe 2

Técnico Superior 2ª Classe*

Técnico Superior Estagiário 1

Jurista Técnico Superior 2ª Classe 1

Técnico de Informática Técnico de Grau 2 1

Chefia Chefe de Repartição 2

Chefe de Dsecção 1

Administrativo Assistente Administrativo Especialista 5

Assistente Administrativo Principal 2

Assistente Administrativo 6

Auxiliar Auxiliar 1

Motorista 2

Telefonista 1

OUTRO PESSOAL IMAGEM E COMUNICAÇÃO 1

TOTAL 34

 
* Técnico Superior requisitado pela Universidade de Lisboa 
 

Nota: Os S. C. do IPL suportam no seu orçamento os encargos com o pessoal não 
docente de 5 das unidades orgânicas do IPL (ESD, ESML, ESELx, ESCS e ESTC) e ainda 
alguns funcionários afectos aos Serviços de Acção Social, que não estão incluídos nos 
dados desta tabela 
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SERVIÇOS CENTRAIS DA PRESIDÊNCIA DO IPL 

 

PRESIDENTE 1

VICE - PRESIDENTE 2

ADMINISTRADOR 1

CHEFE DE DIVISÃO 1

GABINETE DE GESTÃO ACADÉMICA 1

ÁREA FINANCEIRA 7

ÁREA DOS RECURSOS HUMANOS 5

ÁREA DO EXPEDIENTE E ARQUIVO 4

SECRETARIADO 1

GABINETE JURÍDICO 1

GABINETE  R. P. E CCOP. INTERNACIONAL 1

ÁREA DE PLANEAMENTO E GESTÃO 1

GABINETE DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM 4

NÚCLEO DE INFORMÁTICA 2

ÁREA DE TRANSPORTES E LOGÍSTICA 2

TOTAL 34
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Situação a 31.12.2007 

UNIDADE ORGÂNICA/CURSOS 
BACHARE-

LATOS 
LICEN-

CIATURAS 
MESTRA-

DOS 

PÓS-
GRADUA-

ÇÕES 
OBS. PARCERIAS 

Escola Superior de Comunicação Social           

Publicidade e Marketing   X X     

Relações Públicas e Comunicação Empresarial   X       

Jornalismo   X X     

Audiovisual e Multimédia   X X     

Gestão Estratégica das Relações Públicas     X     

Escola Superior de Dança           

Dança   X       

Escola Superior de Educação de Lisboa           

Educação de Infância   X       

Ensino Básico   X       

E.B. 2º Ciclo Var. Educ.Visual e Tecnológica   X       

E.B. 2º Ciclo Var. Educ. Musical   X       

E.B. 2º Ciclo Var. Matem. e Ciênc. Nat.   X       

E.B. 2º Ciclo Var. Port. Francês   X       

E.B. 2º Ciclo Var. Port. Inglês   X       

Animação Sociocultural   X       

Educação Básica   X       

Música na Comunidade   X     Parceria com a ESML 

Educação Especial     X     

Administração Educacional     X   Parceria com a U. Aberta 

Didáctica da Matemática     X   Parceria com a U. Lisboa 

Escola Superior de Música           

Música X X       

Escola Superior de Teatro e Cinema           

Teatro   X X     

Cinema   X       

      

      



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2007 128 

 

 

 

 

UNIDADE ORGÂNICA/CURSOS 
BACHARE-

LATOS 
LICEN-

CIATURAS 
MESTRA-

DOS 

PÓS-
GRADUA-

ÇÕES 
OBS. PARCERIAS 

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa           

Análises Clínicas X X       

Anatomia Patológica X X       

Cardiopneumulogia X X       

Dietética X X       

Farmácia X X       

Fisioterapia X X       

Medicina Nuclear X X       

Ortóptica X X       

Radiologia X X       

Radioterapia X X       

Saúde Ambiental X X       

Ortoprotesia X X       

Intervenção Socio-Organizacional na Saúde     X   
Parceria com a 

Universidade de Évora 

Microscopia Hemetológica       X   

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa           

Contabilidade X X       

Finanças Empresariais   X       

Gestão   X       

Auditoria     X     

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa           

Engenharia Civil X X X     

Engenharia Electrónica Telecomunicações e Computadores X X       

Engenharia Electrotécnica X X X     

Engenharia Informática e de Computadores X X X     

Engenharia Mecânica X X X     

Engenharia Química e Biológica X X       

Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia   X       

Engenharia Electrónica e Telecomunicações     X     

Engenharia Química     X     
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POPULAÇÃO DISCENTE - INDICADORES POR GRAU E CURSO 

  
INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS 12.962 

LICENCIATURAS - 1º CICLO   

Escola Superior de Comunicação Social 1.079 

Publicidade e Marketing   

Total Alunos 303 

Ingressos no Ano 78 

Diplomados no Ano 58 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 4,15 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 18,78 

Relações Públicas e Comunicação Empresarial   

Total Alunos 243 

Ingressos no Ano 74 

Diplomados no Ano 62 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 3,33 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 17,35 

Jornalismo   

Total Alunos 253 

Ingressos no Ano 76 

Diplomados no Ano 40 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 3,47 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 16,33 

Audiovisual e Multimédia   

Total Alunos 280 

Ingressos no Ano 71 

Diplomados no Ano 42 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 3,84 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 2,58 
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POPULAÇÃO DISCENTE - INDICADORES POR GRAU E CURSO 

  
INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

MESTRADOS - 2º CICLO   

Escola Superior de Comunicação Social 115 

Publicidade e Marketing   

Total Alunos 30 

Ingressos no Ano 30 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,41 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 1,60 

Gestão Estratégica das Relações Públicas   

Total Alunos 30 

Ingressos no Ano 30 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,41 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 1,47  

Jornalismo   

Total Alunos 25 

Ingressos no Ano 25 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,34 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 1,48  

Audiovisual e Multimédia   

Total Alunos 30 

Ingressos no Ano 30 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,41 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 1,83  
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INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURAS - 1º CICLO   

Escola Superior de Dança 152 

Dança   

Total Alunos 152 

Ingressos no Ano 59 

Diplomados no Ano 34 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 7,56 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

 

Escola Superior de Dança - 2º Ciclo B+L   

Dança   

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 19 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURAS - 1º CICLO   

Escola Superior de Educação de Lisboa 859 

Educação de Infância   

Total Alunos 246 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 56 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 3,62 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Ensino Básico   

Total Alunos 184 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 47 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   
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Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 2,71 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

E.B. 2º Ciclo Var. Educ.Visual e Tecnológica   

Total Alunos 36 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 16 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

E.B. 2º Ciclo Var. Educ. Musical   

Total Alunos 39 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 13 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,57 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

E.B. 2º Ciclo Var. Matem. e Ciênc. Nat.   

Total Alunos 29 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 22 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,43 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

E.B. 2º Ciclo Var. Port. Francês   

Total Alunos 25 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 18 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,37 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

E.B. 2º Ciclo Var. Port. Inglês   

Total Alunos 31 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 24 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   
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Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,46 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Animação Sociocultural   

Total Alunos 36 

Ingressos no Ano 36 

Diplomados no Ano 0 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,53 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 11,17 

Música na Comunidade   

Total Alunos 18 

Ingressos no Ano 18 

Diplomados no Ano 0 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,27 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 0,60 

Educação Básica   

Total Alunos 171 

Ingressos no Ano 171 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 2,52 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 4,97 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

MESTRADOS - 2º CICLO   

Escola Superior de Educação de Lisboa 69 

Educação Especial   

Total Alunos 69 

Ingressos no Ano 69 

Diplomados no Ano 0 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 1,02 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 2,03 
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INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURAS - 1º CICLO   

Escola Superior de Música   

Música   

Total Alunos 246 

Ingressos no Ano 100 

Diplomados no Ano 89 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 5,05 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURAS - 1º CICLO   

Escola Superior de Teatro e Cinema 340 

Teatro   

Total Alunos 202 

Ingressos no Ano 62 

Diplomados no Ano 83 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 3,71 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Cinema   

Total Alunos 138 

Ingressos no Ano 39 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 2,53 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   
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INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

MESTRADO - 2º CICLO   

Escola Superior de Teatro e Cinema 17 

Teatro   

Total Alunos 17 

Ingressos no Ano 17 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,31 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

Escola Superior de Teatro e Cinema 

 Cinema - 1º e 2ª Ciclo B+L   

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 22 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURAS - 1º CICLO   

Instituto Superior de Contabilidade e Administração 2141 

Contabilidade   

Total Alunos 1387 

Ingressos no Ano 401 

Diplomados no Ano 234 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 11,23 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 5,72 

Finanças Empresariais   

Total Alunos 293 

Ingressos no Ano 85 
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Diplomados no Ano 125 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 2,37 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 10,68 

Gestão   

Total Alunos 461 

Ingressos no Ano 201 

Diplomados no Ano 33 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 3,73 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 8,78 

 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURAS - 1º Ciclo B+L   

Instituto Superior de Contabilidade e Administração   

Contabilidade    

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 15 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Contabilidade - 2º Ciclo B+L   

Total Alunos 51 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 246 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,41 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   
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INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

MESTRADO - 2º CICLO   

Auditoria   

Total Alunos 48 

Ingressos no Ano 48 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,39 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 3,40  

 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURA - 1º CICLO   

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 4.802 

Engenharia Civil   

Total Alunos 1099 

Ingressos no Ano 328 

Diplomados no Ano 24 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 2,46 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 4,29 

Engenharia Electrónica Telecomunicações e Computadores   

Total Alunos 649 

Ingressos no Ano 165 

Diplomados no Ano 44 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 1,45 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 5,55 

Engenharia Electrotécnica   

Total Alunos 802 

Ingressos no Ano 203 

Diplomados no Ano 119 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   
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Alunos/Docente ETI 1,80 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 2,43 

Engenharia Informática e de Computadores   

Total Alunos 744 

Ingressos no Ano 202 

Diplomados no Ano 24 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 1,67 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 7,23 

Engenharia Mecânica   

Total Alunos 998 

Ingressos no Ano 262 

Diplomados no Ano 150 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 2,24 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 4,99 

Engenharia Química e Biológica   

Total Alunos 415 

Ingressos no Ano 107 

Diplomados no Ano 69 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,93 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 1,86 

Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia   

Total Alunos 95 

Ingressos no Ano 60 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,21 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 5,07 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURA - 1º CICLO L+B   

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa    

Engenharia Civil   

Total Alunos   
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Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 109 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Electrónica Telecomunicações e Computadores   

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 5 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Electrotécnica   

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 45 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Informática e de Computadores   

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 3 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Mecânica   

Total Alunos   

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 1 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Química e Biológica   

Total Alunos   



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2007 141 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 2 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI   

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

 

LICENCIATURA - 2º CICLO L+B   

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 381 

Engenharia Civil   

Total Alunos 206 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 110 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,46 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Electrónica Telecomunicações e Computadores   

Total Alunos 20 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 37 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,04 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Electrotécnica   

Total Alunos 56 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 55 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,13 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Informática e de Computadores   

Total Alunos 15 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 17 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   
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Alunos/Docente ETI 0,03 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Mecânica   

Total Alunos 56 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 46 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,13 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia Química e Biológica   

Total Alunos 28 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano 102 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,06 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Engenharia de Redes de Comunicação e Multimédia   

Total Alunos 95 

Ingressos no Ano 60 

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,21 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 5,07 

 

 

INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

MESTRADO - 2º CICLO   

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa  842 

Engenharia Civil   

Total Alunos 235 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,53 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 3,23 
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Engenharia Electrónica e Telecomunicações   

Total Alunos 103 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,23 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 4,48 

Engenharia Electrotécnica   

Total Alunos 107 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,24 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 3,70 

Engenharia Informática e de Computadores   

Total Alunos 93 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,21 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 1,59 

Engenharia Mecânica   

Total Alunos 214 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,48 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 2,81 

Engenharia Química   

Total Alunos 90 

Ingressos no Ano   

Diplomados no Ano   

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,20 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 2,12 
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INDICADORES A APRESENTAR   

NÚMERO TOTAL DE ALUNOS   

LICENCIATURA - 1º CICLO L+B   

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa  1369 

Análises Clínicas   

Total Alunos 113 

Ingressos no Ano 38 

Diplomados no Ano 37 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,89 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 11,00 

Anatomia Patológica   

Total Alunos 102 

Ingressos no Ano 42 

Diplomados no Ano 28 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,80 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 10,54 

Cardiopneumulogia   

Total Alunos 119 

Ingressos no Ano 40 

Diplomados no Ano 35 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,94 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 10,97 

Dietética   

Total Alunos 128 

Ingressos no Ano 41 

Diplomados no Ano 30 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 1,01 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 11,57 

Farmácia   

Total Alunos 115 

Ingressos no Ano 41 

Diplomados no Ano 30 
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Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,90 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 11,49 

Fisioterapia   

Total Alunos 148 

Ingressos no Ano 45 

Diplomados no Ano 27 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 1,16 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 15,17 

Medicina Nuclear   

Total Alunos 87 

Ingressos no Ano 37 

Diplomados no Ano 12 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,68 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 7,17 

Ortóptica   

Total Alunos 116 

Ingressos no Ano 37 

Diplomados no Ano 27 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,91 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 8,91 

Radiologia   

Total Alunos 128 

Ingressos no Ano 42 

Diplomados no Ano 32 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 1,01 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 13,46 

Radioterapia   

Total Alunos 92 

Ingressos no Ano 38 

Diplomados no Ano 18 
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Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,72 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 10,57 

Saúde Ambiental   

Total Alunos 114 

Ingressos no Ano 35 

Diplomados no Ano 21 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,90 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 6,14 

Ortoprotesia   

Total Alunos 107 

Ingressos no Ano 39 

Diplomados no Ano 19 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,84 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas) 7,89 

LICENCIATURA - 2º CICLO L+B   

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 451 

Análises Clínicas   

Total Alunos 70 

Ingressos no Ano 49 

Diplomados no Ano 50 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,55 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Anatomia Patológica   

Total Alunos 36 

Ingressos no Ano 31 

Diplomados no Ano 34 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,28 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Cardiopneumulogia   
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Total Alunos 41 

Ingressos no Ano 34 

Diplomados no Ano 32 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,32 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Dietética   

Total Alunos 40 

Ingressos no Ano 32 

Diplomados no Ano 29 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,31 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Farmácia   

Total Alunos 37 

Ingressos no Ano 31 

Diplomados no Ano 24 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,29 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Fisioterapia   

Total Alunos 37 

Ingressos no Ano 31 

Diplomados no Ano 42 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,29 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Medicina Nuclear   

Total Alunos 13 

Ingressos no Ano 12 

Diplomados no Ano 7 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,10 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Ortóptica   
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Total Alunos 29 

Ingressos no Ano 27 

Diplomados no Ano 21 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,23 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Radiologia   

Total Alunos 81 

Ingressos no Ano 57 

Diplomados no Ano 48 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,64 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Radioterapia   

Total Alunos 20 

Ingressos no Ano 18 

Diplomados no Ano 24 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,16 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Saúde Ambiental   

Total Alunos 28 

Ingressos no Ano 23 

Diplomados no Ano 25 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,22 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   

Ortoprotesia   

Total Alunos 19 

Ingressos no Ano 18 

Diplomados no Ano 5 

Duração Média   

Taxa de Reprovação (Reprov/Inscritos %)   

Taxa de Aprovação (Inscritos 1ª Vez/Total Inscritos %)   

Média de Alunos por Turma   

Alunos/Docente ETI 0,15 

Indicador de Adaptação da Oferta à Procura (Nº candidatos/Nº Vagas)   
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PESSOAL DOCENTE 

  
INDICADORES A APRESENTAR  31-12-2007 

RÁCIO PADRÃO PESSOAL DOCENTE   

TOTAL DE EFECTIVOS 1.242 

    DOUTORES 178 
    MESTRES 411 
    LICENCIADOS 559 
    BACHARÉIS 43 
    OUTROS 51 
EFECTIVOS POR CATEGORIA   
    CARREIRA   
        Professor Coordenador  111 
        Professor Adjunto 245 
        Assistente 2º Triénio 5 
        Assistente 1º Triénio 3 
        Assistente 2 
    CONVIDADOS / EQUIPARADOS / REQUISITADOS   
        Eq. Professor Coordenador 13 
        Eq. Professor Adjunto 421 
        Eq. Assistente 2º Triénio 239 
        Eq. Assistente 1º Triénio 117 
        Encarregado de Trabalhos 67 
        Requisitados 19 
TOTAL DE ETI 961,3 

    DOUTORES 156,1 
    MESTRES 368,0 
    LICENCIADOS 384,0 
    BACHARÉIS 18,3 
    OUTROS 34,9 
ETI POR CATEGORIA   
    CARREIRA   
        Professor Coordenador  105,0 
        Professor Adjunto 238,0 
        Assistente 2º Triénio 5,0 
        Assistente 1º Triénio 5,0 
        Assistente 2,0 
    CONVIDADOS / EQUIPARADOS / REQUISITADOS   
        Eq. Professor Coordenador 5,2 
        Eq. Professor Adjunto 321,5 
        Eq. Assistente 2º Triénio 189,6 
        Eq. Assistente 1º Triénio 69,7 
        Encarregado de Trabalhos 20,0 
        Requisitados 19,0 
ESTRUTURA DO PESSOAL DOCENTE ETI   
        Professor Coordenador / TOTAL ETI 0,12 
        Eq. Professor Coordenador / TOTAL ETI 0,01 
        Professor Adjunto / TOTAL ETI 0,25 
        Eq. Professor Adjunto / TOTAL ETI 0,44 
        Assistente 2º Triénio / TOTAL ETI 0,01 
        Eq. Assistente 2º Triénio / TOTAL ETI 0,25 
        Assistente 1º Triénio / TOTAL ETI 0,00 
        Eq. Assistente 1º Triénio / TOTAL ETI 0,12 
        Encarregado de Trabalhos / TOTAL ETI 0,07 
        Requisitados / TOTAL ETI 0,02 

DOCENTES EM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA / TOTAL DE EFECTIVOS DOCENTES (%) 52,90% 

DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL / PARCIAL SEM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA / 
TOTAL DE EFECTIVOS DOCENTES (%) 47,10% 
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PESSOAL NÃO DOCENTE (31/12/2007) 

  
CARREIRA / CATEGORIA 

Nº DE 
EFECTIVOS 

DIRIGENTE /SECRETÁRIA 9 

DIRECTOR DE SERVIÇOS 1 

CHEFE DE DIVISÃO 6 

TÉCNICA SUPERIOR   

ASSESSOR PRINCIPAL 1 

ASSESSOR 2 

TÉCNICO SUPERIOR PRINCIPAL 8 

TÉCNICO SUPERIOR DE 1ª CLASSE 13 

TÉCNICO SUPERIOR DE 2ª CLASSE 10 

TÉCNICO SUPERIOR ESTAGIÁRIO 16 

TÉCNICA   

TÉCNICO ESPECIALISTA PRINCIPAL 2 

TÉCNICO PRINCIPAL 2 

TÉCNICO DE 1ª CLASSE 10 

TÉCNICO DE 2ª CLASSE 3 

INFORMÁTICA   

ESPECIALISTA INFORMÁTICA G2 N2 1 

ESPECIALISTA INFORMÁTICA G2 N1 1 

ESPECIALISTA INFORMÁTICA G1 N2 2 

ESPECIALISTA INFORMÁTICA G1 N1 0 

TÉCNICO DE INFORMÁTICA G1 N1 0 

TÉCNICO DE INFORMÁTICA G2 N1 15 

TÉCNICO PROFISSIONAL   

TÉCNICO PROFISSIONAL ESPECIALISTA PRINCIPAL 9 

TÉCNICO PROFISSIONAL ESPECIALISTA 9 

TÉCNICO PROFISSIONAL PRINCIPAL 3 

TÉCNICO PROFISSIONAL 1ª CLASSE 9 

TÉCNICO PROFISSIONAL 2ª CLASSE 32 

ADMINISTRATIVO / CHEFIA   

CHEFE DE REPARTIÇÃO 5 

CHEFE DE SECÇÃO 11 

ADMINISTRATIVO   

TESOUREIRO 1 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ESPECIALISTA 34 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO PRINCIPAL 36 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 57 

PESSOAL OPERÁRIO   

DES. ENC. PESS. OPERARIO 1 

OPERARIO PRINCIPAL ALTAMENTE QUALIFICADO 4 

OPERARIO ALTAMENTE QUALIFICADO 2 

OPERARIO PRINCIPAL QUALIFICADO 3 

OPERARIO QUALIFICADO 7 

PESSOAL AUXILIAR   

ENC. PESSOAL AUXILIAR 1 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 55 

TELEFONISTA 7 

MOTORISTA 2 

AUXILIAR DE ACÇÃO EDUCATIVA 6 

CIT 28 

AVENÇAS 7 

TOTAL 431 
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QUADRO C1A2.1 - PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO/PRODUÇÃO 

 

ÁREA CIENTÍFICA DESIGNAÇÃO PROJECTO 
PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

ESCS       

Comunicação Observatório da Publicidade 2002-2008 

Projectos em colaboração 
com outras instituições 

Comunicação 
Análise comparativa deo telejornais da RTP1, RTP2, SIC e TVI (com base numa amostra 
para 2003). 

2003-2007 

Comunicação O Product Placement nas Novelas de Ficação Nacional/ERCS 2006-2007 

Comunicação e Linguagens Transliteracias na Leitura Online 2006 - 2010 

Projectos de Mestrado e 
Doutoramento 

Marketing 
O nível de preponderância das variáveis intrínsecas e extrínsecas na avaliação da 
qualidade dos produtos alimentares biológicos: óptica do consumidor no intervalo [18 – 29] 

2006 - 2010 

Economia / Marketing 
Análise dos Efeitos de Rede na Difusão de Sistemas de Informação: O caso do Open 
Source 

2005 - 2009 

Comunicação 
Lugares da fotografia: o espaço fotográfico e o pensamento contemporâneo do espaço 
tecnológico 

2004 - 2008 

Antropologia 
Que liderança política nas organizações? : As relações de confiança, o empenhamento e o 
cinismo dos colaboradores  

2006 - 2010 

Jornalismo Domesticações: Media, Tecnologias e Quotidiano 2006 - 2009 

Economia da Informação e da 
Comunicação 

Economia de la Comunicacíon: el Audiovisual y sus Transformaciones y Tendências 2003 - 2008 

Sociologia 
As dimensões e as encruzilhadas da comunicação. Do conceito ás realidades mediáticas 
da segunda metade do sec. XX 

2004 - 2009 

Sociologia da Comunicação 
Comunicação Eficaz ou Eficácia Tecnológica? O papel das TIC na Comunicação 
Organizacional das empresas inovadoras 

2004 - 2007 

Ciências da Comunicação 
As organizações Culturais e o Espaço Público – a experiência da Rede Nacional de 
Teatros e Cine-Teatros 

2005 - 2010 

Probabilidades e Estatística 
Uma aproximação bayesiana para projecções da epidemia da SIDA pelo método de back-
calculation. 

2000-2007 

Economia Agentes Heterogéneos, Mercados Financeiros e Política Monetária Óptima 2004-2007 
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ÁREA CIENTÍFICA DESIGNAÇÃO PROJECTO 
PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

Comunicação O Jornalismo em Portugal 2006-2008 
 

Comunicação Comunicação e nova imagem da ESCS 2006-2007 

Projectos por iniciativa dos 
Docentes 

Comunicação e Linguagens Dicionário de termos militares do Exército (DICMIL) 2006-2008 

Comunicação Organizacional Arquipélago filosófico 2005-2008 

Sociologia 
Dinâmicas sociais e económicas da área da intervenção do programa de acção territorial 
para a coroa norte de Lisboa 

2006-2007 

Comunicação A questão energética nos Telejornais 2006-2007 

História Institucional e Política 
Os encontros Franco-Salazar. Política Externa e relações peninsulares durante as 
ditaduras (1942 – 1963) 

2005 - 2007 

Comunicação Organizacional 
Mobilidades transnacionais e construção de espaços domésticos: ligando Moçambique, 
Portugal do Brasil. 

2005 - 2007 

Comunicação Organizacional A sociedade de informação como potenciadora das actividades das ONG's. 2005 - 2007 

Marketing Usabilidade: impacto no e-commerce 2002-2008 

Comunicação Organizacional Cultural values as condition for innovation attitudes 2006-2010 

Sociologia da Comunicação Análise prospectiva em políticas C&T 2006-2008 

ESD       

Informática Página da WEB Jan. a Dez.   

ESTC       

  Exercícios, Conferências, concertos e workshps 

  A Farsa de Inês Pereira 2007   

  A Fera Amansada 2007   

  Tragicomédia de Dom Duardos 2007   
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ÁREA CIENTÍFICA DESIGNAÇÃO PROJECTO 
PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

  Aula Aberta 2007   

  Antígona 2007   

  Sete Contra Tebas 2007   

  O Estranho Caso do Labirinto de Creta 2007   

  Variações Édipo 2007   

  Dia Mundia do Teatro 2007   

  Ciclo de Comunicações 

  Ética e Criação 2007   

  Dos defeitos da Arte 2007   

  A tragédia do e no Teatro Português 2007   

  Teoria e/ou Criação - Dois polos de um mundo 2007   

  A Questão do Gosto 2007   

  Classe de Canto - La finta Giardiniera 2007   

  Polaroid Ibsen 2007   

  Em Portugues de Cabo Verde 2007   

  Perpendicularidades da Barca 2007   

  O Principe Constante 2007   

  Las Metamorfosis 2007   

  8 Mulheres e 1 Homem-Aranha 2007   

  Salomé 2007   

  A Dama do Mar 2007   

  O Grande Teatro do Mundo 2007   

  Esquissos 2007   

  O Fim 2007   

  Barca de Veneza para Pádua 2007   
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ÁREA CIENTÍFICA DESIGNAÇÃO PROJECTO 
PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

 
  

Abertura do Ano Lectivo 2007/2008 2007   

  9ºB Arranha os Céus 2007   

  Revolunão 2007   

  1º Ano, 1º Semestre: 3 Filmes (Preso pela Trela;Wheel Chair King; Por uma mão cheia) 2007   

  1º Ano, 2º Semestre: 3 Filmes (Incomunicável; Ama-me assim; A Idade da Inocência) 2007   

  2º Ano, 1º Semestre: 5 Filmes (Tunning; Toc; Ovnis; Madame; Histórias de Aconchego) 2007   

  2º Ano, 2º Semestre: 2 Filmes (Above; O beijo depois do adeus) 2007   

  3º Ano, 2º Semestre: 2 Filmes (Suburbios; A Tigela) 2007   

  LNEC - produção e realização de dois documentários 2007   

ESTeSL       

  
Interacção entre factores alimentares e polimorfismos genéticos no aparecimento do 
cancro do cólon e recto: o papel dos genes na via metabólica do ácido fólico e do gene 
APC. 

2005-2007 
Projecto em colaboração com 
a Fundação Calouste 
Gulbenkian 

  Interacção de ácidos gordos e polimorfismos genáticos da Doença de Crohn. 2005-2007 
Projecto em colaboração com 
a Sociedade Portuguesa de 
Gastrenterologia 

  Contribuição para o estudo genético da Diabetes tipo MODY na população portuguesa. 2004-2008 
Projecto em colaboração com 
Pedro Eurico Lisboa 
SPD/Bayer 

  Adiponectinmia , risco cardiovascular e aterogénese em mulheres obesas. 2005-2007 
Projecto em colaboração com 
a SPEDM/ABBOTT 

  Determinismo genático na obesidade e na resposta aos programas de redução ponderal. 2006-2008 
Projecto em colaboração com 
a SPEDM/ABBOTT 

  
Exposição profissional ao Formoldaído - contributo para a caracterização da exposição e 
consequentes efeitos na saúde em trabalhadores de Serviços Hospitalares de Anatomia 
Patológica. 

2007-2008 
Projecto em colaboração com 
o Instituto para a Segurança, 
Higiéne e Saúde no Trabalho 

  LAXOR - large area X-ray detectors with optical readout. 2005-2008 
Em colaboração com a FCT - 
MCES 

  Problem-based leardning in higher education. 2006-2009 
Em colaboração com a FCT - 
MCES 
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ÁREA CIENTÍFICA DESIGNAÇÃO PROJECTO 
PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

ISEL 
   

Engª Electrónica Telecomunicações e 
Computadores 

Detector digital de raios X para radiografia digital - DRX2D. 2006-2008 Projecto nº5820/2004 

Engª Electrónica Telecomunicações e 
Computadores 

Simulador de arquitectura paralela para análise de dispositivos de película fina. 2006-2008 Projecto nº5822/2004 

Engª Electrónica Telecomunicações e 
Computadores 

Sensores de detecção de radiação. 2006-2008 Projecto nº5826/2004 

Engª Química Desenvolvimento de um Biosensor da Multinanálise. 2006-2008 Projecto nº5827/2004 

Engª Electrónica Telecomunicações e 
Computadores 

Processamento de sinal e imagem em observação remota. 2006-2008 Projecto nº5828/2004 

Engª Electrotécnica e Automação Geração de energia electrica através do aprefeiçoamento da energia das ondas - GENEO. 2006-2008 Projecto nº5831/2004 

Engª Electrotécnica e Automação STPC - Sistema de tracção com pilha combustível. 2006-2008 Projecto nº5832/2004 

Engª Electrotécnica e Automação PSI - Plataforma de Stewart para investigação. 2006-2008 Projecto nº5834/2004 

Engª Electrónica Telecomunicações e 
Computadores 

Análise de imagem: aplicações em multimédia e vigilância. 2006-2008 Projecto nº5841/2004 

Engª Electrónica Telecomunicações e 
Computadores 

Sensores de cor e de imagem com endereçamento e leitura óptica. 2006-2008 Projecto nº5847/2004 
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QUADRO C1A2.2 - PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO/PRODUÇÃO - RECURSOS HUMANOS 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJECTO 
Nº HORAS DE 

PESSOAL 
DOCENTE 

Nº HORAS 
DE 

BOLSEIRO 

Nº HORAS  
PESSOAL 

NÃO 
DOCENTE 

Nº HORAS DE 
PESSOAL 
DISCENTE 

 ESCS         

Projectos em 
colaboração com 
outras instituições 

Observatório da Publicidade 600     1000 

Análise comparativa deo telejornais da RTP1, RTP2, SIC e TVI (com base numa amostra para 
2003). 100       

O Product Placement nas Novelas de Ficação Nacional/ERCS 100       

Comunicação e nova imagem da ESCS         

Projectos por 
iniciativa dos 

Docentes 

Dicionário de termos militares do Exército (DICMIL)         

Arquipélago filosófico         

Dinâmicas sociais e económicas da área da intervenção do programa de acção territorial para a 
coroa norte de Lisboa         

A questão energética nos Telejornais         

Os encontros Franco-Salazar. Política Externa e relações peninsulares durante as ditaduras (1942 
– 1963)         

Mobilidades transnacionais e construção de espaços domésticos: ligando Moçambique, Portugal 
do Brasil.         

A sociedade de informação como potenciadora das actividades das ONG's.         

Usabilidade: impacto no e-commerce         

Cultural values as condition for innovation attitudes         

Análise prospectiva em políticas C&T         

Transliteracias na Leitura Online 360       

Projectos de 
Mestrado e 

Doutoramento 

O nível de preponderância das variáveis intrínsecas e extrínsecas na avaliação da qualidade dos 
produtos alimentares biológicos: óptica do consumidor no intervalo [18 – 29] 360       

Análise dos Efeitos de Rede na Difusão de Sistemas de Informação: O caso do Open Source 360       

Lugares da fotografia: o espaço fotográfico e o pensamento contemporâneo do espaço tecnológico 360       

Que liderança política nas organizações? : As relações de confiança, o empenhamento e o 
cinismo dos colaboradores  360       

Domesticações: Media, Tecnologias e Quotidiano 360       

Economia de la Comunicacíon: el Audiovisual y sus Transformaciones y Tendências 360       

As dimensões e as encruzilhadas da comunicação. Do conceito ás realidades mediáticas da 
segunda metade do sec. XX 360       

Comunicação Eficaz ou Eficácia Tecnológica? O papel das TIC na Comunicação Organizacional 
das empresas inovadoras 360       

As organizações Culturais e o Espaço Público – a experiência da Rede Nacional de Teatros e 
Cine-Teatros 360       
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Uma aproximação bayesiana para projecções da epidemia da SIDA pelo método de back-
calculation. 360       

Agentes Heterogéneos, Mercados Financeiros e Política Monetária Óptima 360       

O Jornalismo em Portugal 360       

ESD     
  

  

Página da WEB     1200     

ESTC           
Exercícios, Conferências, concertos e workshps           

A Farsa de Inês Pereira           

A Fera Amansada           

Tragicomédia de Dom Duardos           

Conto de Inverno           

Aula Aberta           

Antígona           

Sete Contra Tebas           

O Estranho Caso do Labirinto de Creta           

Variações Édipo           

Dia Mundia do Teatro           

Ética e Criação           

Dos defeitos da Arte           

A tragédia do e no Teatro Português           

Teoria e/ou Criação - Dois polos de um mundo           

A Questão do Gosto           

Classe de Canto - La finta Giardiniera           

Polaroid Ibsen           

Em Portugues de Cabo Verde           

Perpendicularidades da Barca           

O Principe Constante           

Las Metamorfosis           

8 Mulheres e 1 Homem-Aranha           

Salomé           

A Dama do Mar           

O Grande Teatro do Mundo           

Esquissos           

O Fim           

Barca de Veneza para Pádua           

Abertura do Ano Lectivo 2007/2008           

9ºB Arranha os Céus           

Revolunão           

1º Ano, 1º Semestre: 3 Filmes (Preso pela Trela;Wheel Chair King; Por uma mão cheia)           

1º Ano, 2º Semestre: 3 Filmes (Incomunicável; Ama-me assim; A Idade da Inocência)           

2º Ano, 1º Semestre: 5 Filmes (Tunning; Toc; Ovnis; Madame; Histórias de Aconchego)           
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2º Ano, 2º Semestre: 2 Filmes (Above; O beijo depois do adeus)           

3º Ano, 2º Semestre: 2 Filmes (Suburbios; A Tigela)           

LNEC - produção e realização de dois documentários           

ISEL         concurso de 2004 

Detector digital de raios X para radiografia digital - DRX2D.         concurso de 2004 

Simulador de arquitectura paralela para análise de dispositivos de película fina.         concurso de 2004 

Sensores de detecção de radiação.         concurso de 2004 

Desenvolvimento de um Biosensor da Multinanálise.         concurso de 2004 

Processamento de sinal e imagem em observação remota.         concurso de 2004 

Geração de energia electrica através do aprefeiçoamento da energia das ondas - GENEO.         concurso de 2004 

STPC - Sistema de tracção com pilha combustível.         concurso de 2004 

PSI - Plataforma de Stewart para investigação.         concurso de 2004 

Análise de imagem: aplicações em multimédia e vigilância.         concurso de 2004 

Sensores de cor e de imagem com endereçamento e leitura óptica.         concurso de 2004 

ESTSL         
 Interacção entre factores alimentares e polimorfismos genéticos no aparecimento do cancro do 

cólon e recto: o papel dos genes na via metabólica do ácido fólico e do gene APC. 
      

  
 Interacção de ácidos gordos e polimorfismos genáticos da Doença de Crohn.         
 Contribuição para o estudo genético da Diabetes tipo MODY na população portuguesa.         
 Adiponectinmia , risco cardiovascular e aterogénese em mulheres obesas.         
 Determinismo genático na obesidade e na resposta aos programas de redução ponderal.         
 Exposição profissional ao Formoldaído - contributo para a caracterização da exposição e 

consequentes efeitos na saúde em trabalhadores de Serviços Hospitalares de Anatomia 
Patológica. 

      
  

 LAXOR - large area X-ray detectors with optical readout.         
 Problem-based leardning in higher education.         
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QUADRO C1A3.1 - PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE 
 
 

SUB-ACTIVIDADE DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 
Nº 

PESSOAL 
DOCENTE 

Nº 
PESSOAL 

NÃO 
DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS FÍSICOS 

ESCS 
 
 

        

Protocolos / Convénios 

Instituto do Consumidor Observatório da Publicidade 6 2 
Espaço e Equipamentos 
Informáticos 

CIMDE Análise Comparativa dos Telejornais da RTP1, RTP2, SIC e TVI em horário nobre 7 - - 

CPIESCS Apoio à Revista "Comunicação Pública" - - - 

CPIESCS Prestação de Serviços ICORIA - - - 

CEJ - Centro de Estudos Judiciários Participação em conferência 1 - - 

ANEBE - Associação Nacional de Bebidas 
Espirituosas 

Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial de Bebidas Alcoolicas 

2 3 - 

APAP - Associação Portuguesa das Empresas de 
Publicidade e Comunicação 

Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial de Bebidas Alcoolicas 

2 3 - 

APAP - Associação Portuguesa das Empresas de 
Publicidade e Comunicação 

Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial dirigida a Menores 

2 3 - 

APAN - Associação Portuguesa de Anunciantes 
Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial de Bebidas Alcoolicas 

2 3 - 

APAN - Associação Portuguesa de Anunciantes 
Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial dirigida a Menores 

2 3 - 

APVC - Associação Portuguesa de Produtores de 
Cerveja 

Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial de Bebidas Alcoolicas 

2 3 - 

VINIPORTUGAL 
Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial de Bebidas Alcoolicas 

2 3 - 

CIP 
Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial dirigida a Menores 

2 3 - 

FIPA 
Trabalho de monitorização para a Comissão de acompanhamento da aplicação do 
Código de Boas Práticas em matéria Comunicação comercial dirigida a Menores 

2 3 - 

ERCS Estudos sobre oso principais grupos de comunicação portugueses 1 - - 

ERCS Pareceres sobre Product Placement nas novelas de ficção nacional 2 - - 

ISCTE 
Docência 
 

1 - - 
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SUB-ACTIVIDADE DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 
Nº 

PESSOAL 
DOCENTE 

Nº 
PESSOAL 

NÃO 
DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS FÍSICOS 

Contratos - empresas 

NEON Acções de Mediatraining - 4 Estúdio de TV  

Associação Portuguesa de Terapeutas Ocupacionais Congresso - 4 
Auditório e Equipamentos 
Adtritos 

EUROCONSULT Seminário - 2 Aluguer de sala 

Extreme Conteúdos, Lda. Acções de Mediatraining - 2 Aluguer de sala 

Caixa Branca Acções de Mediatraining - 4 Estúdio de TV  

IMAGO Acções de Mediatraining - 4 Estúdio de TV e Rádio 

Alter Ego Acções de Mediatraining - 4 Estúdio de TV e Rádio 

Contratos - Associações Profissionais e Sindicatos 

Sindicato Nacional dos Professores Licenciados pelos 
Politécnicos e Universidades 

Reuniões e Convenções - 3 
Auditório e Equipamentos 
Adtritos 

Sindicato dos Professores da Grande Lisboa Reuniões e Convenções - 3 
Auditório e Equipamentos 
Adstritos 

Contratos - outros 

Ministério da Educação - Direcção Geral de 
Formação Vocacional do Ministério da Educação 

Seminário - 2 
Auditório e Equipamentos 
Adstritos e Stand 

Ministério da Educação - Gabinete do Secretário de 
Estado Adjunto e da Educação 

Seminário - 4 
Auditório e Equipamentos 
Adstritos 

DREL Seminário - 3 
Auditório e Equipamentos 
Adstritos 

ESD         

Produção de Espectáculos Anexo do Centro de Produção       

ESML         

Escola de Música Nossa Senhora do Cabo Escola de Música Nossa Senhora do Cabo       

Universidade de Évora Universidade de Évora 2     

Universidade Nova de Lisboa Universidade Nova de Lisboa 1   
Cedência de instalações para 
seminários dp curso de 
mestrado. 

Instituto Gregoriano Instituto Gregoriano       

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira Câmara Municipal de Vila Franca de Xira       

Centro de Estudos Judiciários Centro de Estudos Judiciários     1 Órgão 



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2007 
162 

SUB-ACTIVIDADE DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 
Nº 

PESSOAL 
DOCENTE 

Nº 
PESSOAL 

NÃO 
DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS FÍSICOS 

Escola Superior de Educação  Escola Superior de Educação  1     

Escola Superior de Múisca Artes e Espectáculos Escola Superior de Múisca Artes e Espectáculos       

Escola de Música do Conservatório Nacional Escola de Música do Conservatório Nacional     
Cedência de instalações para 
realização de audições 

Academia dos Amadores de Música Academia dos Amadores de Música       

Escola Superior de Dança Escola Superior de Dança 1     

Sociedade Histórica de Independência de Portugal Sociedade Histórica de Independência de Portugal     1 Piano 

Escola Superior de Teatro e Cinema Escola Superior de Teatro e Cinema 1   
Utilização do Auditório para 
ensaios de Interpretação 
Cénica 

Fundação " A Caridade" /  Externato "O Pelicano" Fundação " A Caridade" /  Externato "O Pelicano"       

ESTC         

Reunião anual  IMAGO       Cedência de instalações 

Programa comemorativo do Dia Mundial do Teatro         

Aula Aberta As Metamorfoses do Cinema Musical       

Diversas entidades privadas Sarau e Festas de Natal     Cedência de instalações 

Diversas Escolas Básicas, secundárias e profissionais Visitas de estudo à Escola       

ESTeSL         

Jornadas da Saúde de Cascais Exames de diagnóstico     Rotary Club Cascais 

4ª Mostra de Saúde de Lisboa - Rotary Club Exames de diagnóstico     
Rotary Club Lisboa Estrela / 
Fundação Fernando Pádua 

Factores de Risco AVC Exames de diagnóstico     
Soc. Port. De AVC/Câmara 
Municipal de Odivelas 

Expo Saúde Exames de diagnóstico     
Fundação Fernando 
Pádua/Inst. Cardiologia 
Preventiva 

Exercíco em Acção Coração Campeão Exames de diagnóstico     Câmara Municipal de Loures 

Semana da Saúde Exames de diagnóstico     Escola EB 2,3 de Algueirão 

Clube Saúde Exames de diagnóstico     Escola EB 2,3 de Luis Verney 

Avaliação Nutricional de Estudfantes Aconselhamento Nutricional     
Escola Secundária Maria 
Amália Vaz de Carvalho 
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SUB-ACTIVIDADE DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS FÍSICOS 

Jornadas de Saúde de Coruche Exames de diagnóstico     
Escola Secundária de 
Coruche 

SMS - Tecnifrar Setúbal Exames de diagnóstico e Aconselhamento Nutricional     Tecnifar - Setúbal 

SMS - Tecnifrar  Castelo de Vide Exames de diagnóstico e Aconselhamento Nutricional     Tecnifrar  Castelo de Vide 

SMS - Tecnifrar Figueira do Castelo Rodrigo Exames de diagnóstico     
Tecnifrar Figueira Castelo 
Rodrigo 

SMS - Tecnifrar Silvares Exames de diagnóstico     Tecnifrar Silvares 

SMS - Tecnifrar Peso da Régua Exames de diagnóstico e Aconselhamento Nutricional     Tecnifrar Peso da Régua 

SMS - Tecnifrar S. Pedro de Penaferrim Exames de diagnóstico     
Tecnifrar S. Pedro de 
Penaferrim 

Comemoração do Dia Mundial da Alumentação Aconselhamento Nutricional     Câmara Municipal de Loures 

Pneumobil Exames de diagnóstico     Boehringer 

Camapnha da Cessação Tabágica Exames de diagnóstico     AEFFUL 

ESEL 
    

Jardins de Infância 
Levar a cabo  a componente curricular Intervenção Educativa/Prática Pedagógica 
dos cursos de Formação Inicial 

      

Escolas do 1º, 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e de 
Educação Especial  

      

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Favorecer a realização de estágios dos alunos do curso de Educadores de Infância       

Escola Superior de Educação de Setúbal Colaboração no âmbito da formação de professores       

Ministério da Educação, Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 

Desenvolvimento do Programa de Formação Contínua em Matemática para 
professores do 1º ciclo 

      

Ministério da Educação 
Desenvolvimento do Programa de Formação Contínua em Ciências da Natureza 
para professores do 1º ciclo 

      

Ministério da Educação, DGIDC Programa Nacional do Ensino do Português – PNEP  - PNL -        

Ministério da Educação, DGIDC Reajustamento dos Programas de Matemática para os 3 ciclo do EB       

Ministério da Educação, DGIDC Curso de Formação em Educação Especial       

Instituto para  Segurança Higiene e Saúde no 
Trabalho  ISHST 

Colaborar na sensibilização e formação da comunidade educativa, e na concepção, 
produção e divulgação multimédia na área da Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho; 

      

ILTEC – Instituto de Linguística Teórica e 
Computacional 

Colaboração de investigadores e docentes em projectos de investigação, acções de 
formação, seminários, etc. 

      

Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 
Empresa 

Desenvolvimento de cursos de pós-graduação, de projectos de investigação e 
outras iniciativas de interesse comum 
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SUB-ACTIVIDADE DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS FÍSICOS 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Colaboração entre as duas instituições na organização de actividades de formação 
para os alunos aproveitando a capacidade e experiência de cada uma das 
instituições 

      

Direcção Regional de Educação Especial e 
Reabilitação da Madeira 

Realização de acções de formação para atendimento a alunos com deficiências 
sensoriais, Curso de Especialização em Ensino Especial 

      

Departamento de Gestão de Recursos Educativos 
Profissionalização em Serviço de Docentes do Ensino Básico e Secundário 
financiada pela DEGRE 

      

Centro de Formação Contínua de Cascais 
Contribuir para  a qualidade de ensino e para o desenvolvimento profissional de 
professores 

      

Associação Portuguesa de Surdos 
Divulgação e aperfeiçoamento de competências para a utilização da LGP através 
de cursos de LGP 

      

Associação Educativa para o Desenvolvimento da 
Criatividade AEDC 

A ESELx autoriza um professor a exercer funções de formador no Centro de 
Formação da AEDC e cede sala para formação 

      

Instituto Superior de Educação e Trabalho 
Visa a cooperação no sentido de contribuírem de forma articulada para a melhoria 
da oferta educativa e desenvolvimento da formação dos quadros sindicais 

      

Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de 
Setúbal 

Colaboração nos domínios da formação, investigação e prestação de serviços       

Escola Secundária D. Dinis Cooperação para a realização de um curso de Especialização Tecnológica - CET       

Fundação Monsenhor  Alves Brás Escola Profissional 
de Agentes de Serviço e Apoio Social (ASAS) 

Cooperação em Cursos de Formação       

Instituto de Educação da Universidade Católica  autorização a leccionar na UCL       

ESEAG – Escola Superior de Educação Almeida 
Garrett 

Cooperação e auxílio mútuos com o objectivo da formação       

Centro de Formação da Associação Portuguesa de 
Professores de Francês 

Colaboração na realização de cursos, estágios e outras acções de formação bem 

como de projectos de investigação e desenvolvimento e prestação de serviços de 

interesse comum 

      

Centro de Formação e de Recursos Educativos do 
Município de Benavente 

      

Centro de Formação de Associação de Escolas do 
Faial, Pico Flores e Corvo 

      

Centro de Formação de Associação de Escolas Maria 
Borges Medeiros 

      

Centro de Formação da Associação de Escolas de 
Sintra 

      

Centro de Formação da Associação de Escolas do 
Concelho da Amadora 

      

Centro de Formação da Associação de Escolas do 
Concelho da Azambuja 

      

Centro de Formação da Associação de Escolas do 
Concelho de Mafra 
 

      

Centro de Formação Contínua de Professores dos 
Concelhos do Cacém, Sines e Grândola 
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SUB-ACTIVIDADE DESIGNAÇÃO DO SERVIÇO 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS FÍSICOS 

APEM _ Associação Portuguesa de Educação 
Musical 

Organização conjunta de Acções de Formação e formação no âmbito da Educação 
Musical; Disponibilização de espaços e recursos audiovisuais 

      

ARTEDUCAÇÃO – Movimento Português de 
Intervenção Artística e Educação Pela Arte 

ESE Disponibilização de instalações para a realização de eventos organizados pela 
ARTEDUCAÇÃO que por sua vez dará prioridade a professores e estudantes da 
ESELx nos cursos e seminários que organizar. 

      

GEDEI  - Grupo de Estudos para o Desenvolvimento 
da Educação de Infância 

Viabilizar as actividades do GEDEI enquanto associação científica       

Engenho e Obra Cedência de instalações, apoio logístico e pedagógico       

Centro de Formação de Professores Pró-Ordem  
SEPLEU 

Cedência de instalações na ESELx para realização de cursos       

Associação Professores de Matemática Cedência de instalações na ESElx; Oferta de publicações       

ICE - Instituto das Comunidades Educativas Desenvolvimento conjunto de projectos educativos e actividades de formação       

British Council 
Cooperação entre a Biblioteca da ESELx e o British Council para o fomento da 
cooperação no domínio da Biblioteconomia e da Informação. 

      

CGD 
Visa o acesso dos alunos, professores e funcionários não docentes aos serviços da 
CGD em condições vantajosas,  

      

Estúdio Didáctico Colaboração e Divulgação em obras de carácter didáctico       

Ler para querer Cedência de espaço nas instalações da ESELx  para exposição e venda de livros       

 

 

 

 

 



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2007 166  

 

QUADRO C1A4.1 - COOPERAÇÃO INTER-INSTITUCIONAL / INTERCÂMBIO 
 

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA       

PROTOCOLO ENTRE A CAMARA MUNICIPAL DA AMADORA E O IPL       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A CGD       

PROTOCOLO ENTRE O IP DE MACAU E O CONSELHO COORDENADOR DOS IP´S       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO       

PROTOCOLO ENTRE A DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR E CIÊNCIA DE CABO VERDE E O IPL, ISCAL E ESCS       

PROTOCOLO ENTRE A UNIVERSIDADE CATÓLICA E O IPL       

PROTOCOLO ENTRE A UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL E O IPL       

CONVÉNIO ENTRE O IPL E A ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAS NAVAIS (ESTNA)       

PROTOCOLO ENTRE O INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE MOCAMBIQUE E O IPL       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E O INSTITUTO DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO        

PROTOCOLO PARA CEDÊNCIA DE UMA RESIDÊNCIA UNIVERSITÁRIA DOS SAS DO IPL       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A UNIVERSIDADE COMPLUTENSE DE MADRID       

PROTOCOLO ENTRE MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO,CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA REPUBLICA DA GUINÉ BISSAU E IP LEIRIA IP 
LISBOA IP SANTAREM IP TOMAR       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A CAMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E O INSTITUTO DE METEOROLOGIA       

PROTOCOLO ENTRE O CRUP E O CCISP       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A UNIVERSIDADE DE MÁLAGA       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E O CENJOR       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E O ISCTE       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO SORRAIA       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A ESCOLA TÉCNICA DE IMAGEM E COMUNICAÇÃO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE DO ALGARVE E O IPL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL E O IPL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A BRISA E O IPL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E A UNIVERSIDADE AGOSTINHO NETO       

PROTOCOLO ENTRE A COMISSÃO NACIONAL PARA A INSTALAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE CABO VERDE E O IPL       

CONVÉNIO DE INERCAMBIO ENTRE O IPL E A UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE        

PROTOCOLO DE FINANCIAMENTO ENTRE O BCP E O IPL       

PROTOCOLO ENTRE O IPL E A FCCN (FUNDAÇÃO PARA A COMPUTAÇÃO CIENTIFICA NACIONAL        
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PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO ENTRE O IPL E AS EDIÇÕES COLIBRI       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E O ISCAL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A FINICIA UCP E O  IPL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE DE LISBOA E O IPL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E O ISEL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A FUNDAÇÃO DO IPLE A BRISA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E A INATEL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E O BRACLAYS BANK       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E O IED - INSTITUTO DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO        

PROGRAMA PROFESSORES EL CORTE INGLÊS - LEITORES DE ESPANHOL        

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE O IPL E O INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E  A FUNDAÇÃO PARA A COMPUTAÇÃO CIENTIFICA NACIONAL FCCN        

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E  A FUNDAÇÃO PARA A COMPUTAÇÃO CIENTIFICA NACIONAL FCCN        

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E  A FUNDAÇÃO PARA A COMPUTAÇÃO CIENTIFICA NACIONAL FCCN        

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE O IPL E O INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO       

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE DE LISBOA E O IPL       

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE OS SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DE LISBOA E O IPL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E  A FUNDAÇÃO PARA A COMPUTAÇÃO CIENTIFICA NACIONAL FCCN        

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O IPL E A UNIVERSIDADE CRUZEIRO SUL (UNISUL)        

ESCS       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E A ECOTEL     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISCTE E A ESCS     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE LISBOA E A ESCS     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DA REPUBLICA DA GUINÉ BISSAU     -  

PROTOCOLO DE ESTÁGIO ENTRE  A ESCS A SIVA SA, E O ESTAGIÁRIO     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A REITORIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA E A ESCS     -  

PROTOCOLO ENTRE A ESCS E A YOUNG RUBICAM PORTUGAL     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A UNIELLERT - SISTEMAS DE OPERAÇÕES NO COMÉRCIO E A ESCS     -  

CONTRATO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE O CPIESCS - ESCS     -  

CONTRATO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE O CPIESCS - ESCS EA RADIO TELEVISÃO PORTUGUESA     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E O CPIESCS - CENTRO DE PROJECTOS E INVESTIGAÇÃO DA ESCS     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E CÂMARA MINICIPAL DE OEIRAS     -  

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A ESCS O ISTE E O INSTITUTO DO CONSUMIDOR     -  



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2007 168  

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E O CPIESCS - CENTRO DE PROJECTOS E INVESTIGAÇÃO DA ESCS     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E A DIRECCION GENERAL DE SOCIEDADA DE LA INFORMACION     -  

PROTOCOLO ENTRE A RÁDIO E A TELEVISÃO DE PORTUGAL, SGPS, S.A     -  

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A ESCS E O INSTITUTO DO CONSUMIDOR     -  

PROTOCOLO ENTRE A ESCS E A RTP     -  

PROJECTO DE INVESTIGAÇÃO ENTRE A ESCS E A 3 SUISSES     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 

COMUNICAÇÕES (APDC)     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESCS E O ISEL     -  

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E CIENTIFICA ENTRE O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO MEDIA E DEMOCRACIA 
(CIMDE) E A ESCS     -  

ESD       

SÓCRATES/ERASMUS 1     

ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESD E A ESM 1     

ESCOLA DE DANÇA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL 1     

ESPAÇO DO TEMPO       

ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESD E A ESCS       

ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA E SAÚDE DE LISBOA       

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCADORES DE INFÃNCIA MARIA ULRICH 1   
 UNIVERSIDADE MODERNA DE LISBOA 2   
 FACULDADE DE PSICOLOGIA E CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 1   1 SALA 

ESCOLAS DO 1º CICLO - HELENA VAZ DA SILVA E GAIVOTAS 1   Estudios 2 e 3 e Átrio 

ESEL       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DE GEOGRAFIA       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA       

PROTOCOLO ENTRE  A ESE E O CENTRO DE FORMAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES DE ESCOLAS MARIA BORGES MEDEIROS       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A DRE DA SECRETARIA GERAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS 
AÇORES        

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A CML (PELOURO DA EDUCAÇÃO)       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A SOCIEDADE PORTUGUESA DE EDUCAÇÃO FISICA       

PROTOCOLO ENTRE O DEPGEF E A ESE       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E CONSULTORES DE GESTÃO E DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E O INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO E TRABALHO       
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PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE O INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO, ESE O O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESE E A DIRECÇÃO REGIONAL DA EDUCAÇÃO FISICA E DESPORTO DA 

REGIÃO AUTONOMA DOS AÇORES       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESE E A ESCOLA BÁSICA Nº 1 DE ALGÉS       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E O INSTITUTO DAS COMINIDADES EDUCATIVAS        

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A CASA PIA DE LISBOA        

ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE O INSTITUTO DE INOVAÇÃO EDUCACIONAL, DEPARTAMENTO DE ENSINO BÁSICO DO 
ME E ESE       

PROTOCOLO ENTRE A ESE E A ESCOLA SECUNDÁRIA D.DINIS       

ESM       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO PEDAGÓGICA ENTRE A ESM E A ACADEMIA DE MUSICA DE SANTA CECILIA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESM E O INSTITUTO GREGORIANO DE LISBOA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESM E O NUCLEO DO ENSINO ARTISTICO DO DEPARTAMENTO DO ENSINO 

SECUNDÁRIO        

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESM E A ESCOLA DE MÚSICA DO CN       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESM E O DEPARTAMENTO DO ENSINO SECUNDÁRIO       

PROTOCOLO ENTRE A ESM E A ESD       

PROTOCLO ENTRE A ESM E A ESTC       

PROTOCOLO ENTRE A ESM E O IPP(INST.POLITÉCNICO DO PORTO       

PROTOCOLO ENTRE O CENTRO DE ESTUDOS JUDICIÁRIOS E A ESM       

PROTOCOLO ENTRE A SOCIEDADE HISTÓRICA DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL E A ESM       

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A ESTRUTURA DE MISSÃO "FARO CAPITAL NACIONAL DA CULTURA 2005" E A 

ESML       

ESTC       

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A ESTC E A CAMARA MUNICIPAL DA AMADORA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE LX E A ESTC       

PROTOCOLO COM A ECAM - ESCUELA DE CINEMATOGRAFÍA Y AUDIOVISUAL DE MADRID       

PROTOCOLO COM A ESCUELA SUPERIOR DE ARTE DRAMÁTICO DE VALÊNCIA       

PROTOCOLO COM A E.VALUE - ESTUDOS DE PROJECTOS DE AMBIENTE E ECONOMIA, LDA.       

PROTOCOLO COM A FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO ALGRAVE       

PROTOCOLO COM A FACULDADE DE PSICOLOGIA E CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA       

PROTOCOLO COM A FUNDAÇÃO CENTRO CULTURAL DE BELÉM       

PROTOCOLO COM MONOMITO ARGUMENTISTAS, CRL       

PROTOCOLO COM O TEATRO "O BANDO"       
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PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO COM O TEATRO "MARIA MATOS"       

PROTOCOLO COM O TEATRO NACIONAL "SÃO CARLOS"       

PROTOCOLO COM A UNIVERSIDADE LUSÓFONA       

ESTeSL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE OS SAS - ESTeSL E ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM ARTUR RAVARA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A COMPANHIA DAS IDEIAS       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A CLINICA MÉDICA E DENTÁRIA DE SANTA MADALENA Ldª.       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A SANTA CASA DA MESERICÓRDIA DE NISA (CÂMARA MUNICIPAL 
DE NISA)       

ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE MAPUTO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E ACADÉMICA ENTRE A ESTeSL E A UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A DNATECH - INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA DE ANÁLISES 

MOLECULARES Ldª.       

ACORDO DE COLABORAÇÃO PEDAGÓGICA ENTRE A ESTeSL E O CENTRO OFTAMOLÓGICO DE LISBOA - EXTENSÃO DO 

CENTRO DE SAÚDE DA ALAMEDA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O LABORATÓRIO MILITAR DE PRODUTOS QUIMICOS E 

FARMACEUTICOS       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ARTE & FALA Ldª.       

PROTOCOLO FINANCEIRO E DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A CGD       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E OS LABORATÓRIOS PFIZER Ldª       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE ORTOPISTAS       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A SIMENS       

PROTOCOLO DE INTENÇÕES ENTRE O INSTITUTO BRASILEIRO DE MEDECINA DE REABILITAÇÃO E A ESTeSL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A TECNIFAR       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A MEDISIS - SISTEMAS MÉDICOS       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ESE       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O SINDICATO DOS TÉCNICOS SUPERIORES DE DIAGNÓSTICO E 

TERAPÊUTICA (SINDITE)       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ESD       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A TOP SAUDE       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A SANTA CASA DA MESERICÓRDIA DE LISBOA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O CENTRO UNIVERSITÁRIO- FIB,BAHIA SALVADOR DO BRASIL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE MARKETING FARMACEUTICO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE NOVA 

DE LISBOA       
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PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ANEID - PRODUTOS FARMACÉUTICOS LDª.       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA OCIDENTAL, EPE       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A SAÚDE AGENDA Ldª       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKI8AN       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O HOSPITAL DA LUZ       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O CLUBE PARQUE DAS NAÇÕES       

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A H2Q - CONSULTORIA AMBIENTAL, LDª       

PROTOCOLO ENTRE A SECRETARIA REGIONAL  DOS ASSUNTOS SOCIAIS DA MADDEIRA E A ESTeSL       

PROTOCOLO DE COOPPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE TÉCNICOS DE ANÁLISES 

CLINICAS E SAÚDE PÚBLICA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O INFANTASMA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O INSTITUTO CLINICO DE ALERGOLOGIA, LDA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ESCOLA SUPERIOR DE SAUDE DO ALCOITÃO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E A ESCOLA SUPERIOR DE SAUDE E A ETERNUM       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O HOSPITAL AMADORA SINTRA       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O CNO DA PARTNERHOTEL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E AS TECNOLOGIAS DA SAÚDE ONLINE       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O HOSPITAL DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO - BARREIRO       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O IOP - INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL       
PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A ESTeSL E O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E ESTUDOS DE SOCIOLOGIA DO 

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DO TRABALHO E DA EMPRESA - ISCTE       

ISCAL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISCAL E O INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE LISBOA       

PROTOCOLO ENTRE O INSTITUTO SUPERIOR DE ESTATISTICA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE NOVA 

DE LISBOA E O ISCAL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISCAL E O INSTITUTO MILITAR DOS PUPILOS DO EXÉRCITO       

PROTOCOLO ENTRE O ISCAL E O INSTITUTO TÉCNICO PARA A INDUSTRIA DE CONSTRUÇÃO       

CONVÉNIO ENTRE O ISCAL E O ISCTE       

PROTOCOLO ENTRE O ISCAL E ISCA DA INIVERSIDADE DE AVEIRO       

ISEL       

ACORDO DE COLABORAÇÃO ENTRE O INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA TERRA E DO ESPAÇO E O CENTRO DE GEOFISICA 

DA ULX E O ISEL 

 
    

ACORDO DE COOPERAÇÃO - ASSESSORIA TÉCNICO CIENTIFICA ENTRE A FUNDAÇÃO DE ENSINO DE ENGENHARIA DE 

SANTA CATARINA E O ISEL 
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PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

ACORDO DE COOPERAÇÃO ACADÉMICA ENTRE A UNIVERSIDADE DE FRANÇA - FRANÇA, BRASIL E O ISEL 

 
    

ACORDO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO  DOCENTE ENTRE O ISEL E A ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGOAS NAVAIS 

ESTNA 

 
    

ACORDO ENTRE O ISEL E O LABORATÓRIO SUN MICROSYSTEMS PORTUGAL 

 
    

ACORDO PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM REPETIDOR - CDMA ENTRE O ISEL E A RADIOMOVEL Telecomunicações 

SA 

 
    

ACORDO PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE COLECTA E PROCESSAMENTO DE MEDIDAS DE 

BENCHMARKING ENTRE O ISEL E A RADIOMOVEL 

 
    

CONCURSO PARA ELABORAÇÃO DE PARECERES DE AVALIAÇÃO DE PROJECTOS DE INVESTIMENTO EM 

INFRAESTRUTURAS 

 
    

CONTRATO DE COLABORAÇÃO CIENTIFICA E PEDAGÓGICA ENTRE A ÁREA DEPARTAMENTAL DE CIÊNCIAS EXACTAS 

DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA E O ISEL 

 
    

CONTRATO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E TÉCNICA ENTRE O ISEL E A EGSP - ENGENHARIA E SISTEMAS DE 

POTÊNCIA 

 
    

CONTRATO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA ENTRE O ISEL E A TECHNIP PORTUGAL S.A 

 
    

CONTRATO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL - CEEM  E A ACUMULADORES AUTOSIL, S.A 

 
    

CONTRATO DE DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA ENTRE O ISEL E O GRUPO DE APOIO À INDUSTRIA NACIONAL  

 
    

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DO PROJECTO ITSIBus - VISÃO INTELIGENTE 

 
    

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE A EMEL E O ISEL 

 
    

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE O ISEL E A RTP 

 
    

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE O ISEL E O ITN - INSTITUTO TECNOLÓGICO E NUCLEAR 

 
    

CONTRATO ESPECIFICO DE DIREITOS DE UTILIZAÇÃO DO NÚCLEO MX861 NO TERMINAL TP90 ENTRE O ISEL E A 

SIBS 

 
    

CONTRATO ESPECIFICO DESIGNADO POR SISTEMA INFORMÁTICO PARA CONTROLO DE FORNOS PARA CERAMICA - 

FORNOCERÂMICA 

 
    

CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E TÉCNICA ENTRE O ISEL E O INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

 
    

CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO E O ISEL  

 
    

CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A FACULDADE DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

 
    

CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 
    

CONVÉNIO ENTRE O ISEL E O INSTITUTO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS E COMPUTADORES (INESC) 

 
    

CURSO DE FORMAÇÃO EM CRIPTOGRAFIA APLICADA - CENTRO DE CÁLCULO DO ISEL 

 
    

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO AO LNEC NO AMBITO DA REALIZAÇÃO DE ATERROS MULTIMUNICIPAIS 

 
    

PROJECTO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A FORDETEC 

 
    

PROJECTO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A PAPELACO 

 
    

PROJECTO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O CENTRO DE INFORMÁTICA DO EXÉRCITO 
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PROJECTO DE INVESTIGAÇÃO NO ÂMBITO DO TRATADO DE WINDSOR 

 
    

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROT0COLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A DITRAN COMPONENTES E ELECTRÓNICA, LDA. 

 
    

PROTOCOLO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE O CENTRO DE ESTUDOS DE ECONOMIA DA ENERGIA, 

DOS TRANSPORTES E DO AMBIENTE E O ISEL 

 
    

PROTOCOLO DE CEDÊNCIA DE MEIOS HUMANOS DO ISEL AO INESC 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE I ISEL E O INSTITUTO DAS TECNOLOGIAS NÁUTICAS 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL - CENTRO DE MATEMÁTICA E A EMPRESA ATLAS COPCO LDA 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL C. CÁLCULO E O BISM - BATALHÃO DE INFORMAÇÃO E SEGURANÇA 

MILITAR 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL E A AGÊNCIA DE INFORMAÇÃO LUSA 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL E A ESCOLA NÁUTICA INFANTE D. HENRIQUE 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL E A FASTACCESS.PT 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL E A SIEMENS, S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL E A UCS - CUIDADOS INTEGRADOS DE SAÚDE  S.A FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 

 
    

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO ENTRE O ISEL E O AMPER - CENTRO SOLAR, S.A E CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO 

CANARGO CORRÊA S.A. 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ACADÉMICA ENTRE O ISEL E A VODAFONE 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CELEBRADO ENTRE O ISEL -CENTRO DE CALCULO E A SERCOM ELECTRÓNICA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CELEBRADO ENTRE O ISEL E O ISMAG - INSTITUTO SUPERIOR DE MATEMÁTICA E 

GESTÃO 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E PEGAGÓGICA ENTRE O ISEL E O INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E TÉCNICA ENTRE O ISEL E A CEEM 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E TÉCNICA ENTRE O ISEL E A EDP - HOLDING - GABINETE DE 

PLANEAMENTO ENERGÉTICO 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA ENTRE O ISEL E A ESCOLA SECUNDÁRIA FONSECA BENEVIDES 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA ENTRE O ISEL E A VALORSUL S.A - VALORIZAÇÃO E TRATAMENTO DE 

RESIDUOS SÓLIDOS NA ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO E CONTRATOS ENTRE O ISEL (CENTRO DE CALCULO E O GABINETE NACIONAL DE 

SEGURANÇA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA E O ISEL  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A FERNU (FACULDADE DE ENGENHARIA DE RECURSOS NATURAIS DA 

UNIVERDIDADE DO ALGARVE E O ISEL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A SAP PORTUGAL - SISTEMAS, APLICAÇÕES E PRODUTOS INFORMÁTICOS, 

SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA E O ISEL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE PÚBLICA DE NAVARRA E O ISEL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE ISEL E A MANUSTER - SERVIÇOS E TECNOLOGIA LDA 
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PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O INSTITUTO TECNOLÓGICO E NUCLEAR (ITN) E O ISEL  

 
    

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL  E MRH (GRUPO EDP  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL - EMIAC - FORINO 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL (C.CÁLCULO) E A AEROTRADE, SISTEMAS ELECTRÓNICOS, COMÉRCIO E 

REPRESENTAÇÕES LDA. 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL (CEEM) E O DR. NUNO GONÇALVES LYNCE DE FARIA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL / CEEM E O CORPO VOLUNTÁRIO DE SALVAÇÃO PÚBLICA DA PÓVOA DE 

SANTA IRIA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL A TIS.PT - TRANSPORTES, INOVAÇÃO E SISTEMAS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ABC CHILD CARE UK LIMITED 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ACUMULADORES AUTOSIL, SA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ADVANTIS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A AGÊNCIA LUSA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ALCATEL PORTUGAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A BASILARIS II, LDA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A BRISA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A BRISA - PROJECTO ITS-IBUS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CAMARA MUNICIPAL DA AMADORA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CAMARA MUNICIPAL DE ALCÁCER DO SAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CÂMARA MUNICIPAL DE MOURA, PROMOTORA DO TECNOPOLO DE 

MOURA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CAMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DA REPUBLICA DE CABO 
VERDE 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CARRIS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CEV CONSULTORES EM ENGENHARIA DO VALOR, LDA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A CONSTRUÇÕES ELECTRICAS SCHRÉDER S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A DIRECÇÃO GERAL DE GEOLOGIA E ENERGIA  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A EDP - ELECTRICIDADE DE PORTUGAL, S.A  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A EFACEC ENGENHARIA, S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A EGSP - ENERGIA E SISTEMAS DE POTÊNCIA LDª. 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A EMEL  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A EMPRESA FRIO SÃO MARCOS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ENKROTT - GESTÃO E TRATAMENTO DE ÁGUAS S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ESCOLA SECUNDÁRIA D. DINIS 
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PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ESCOLA SECUNDÁRIA MARQUÊS DE POMBAL 

 
    

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA DE SETUBAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A ESTESL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS E EMPRESARIAIS DA 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A FEUD - FACULDADE DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A FORDETEC - FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM NOVAS 

TECNOLOGIAS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A FORNECEDORA DE BRITAS DO CARREGADO, S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A GALP ENERGIA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A HONEYWELL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A INDUSTRIA AERONAUTICA DE PORTUGAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A IT-LOG, LOGISTICA E GESTÃO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A LOUSAMEL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A METALÚRGICA LUSO ITALIANA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A MINDISOFT 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A MOBBIT SYSTENS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A MONTGRU LDA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A MOTA & TEIXEIRA, S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A MOTORÁVIA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A MOVENSIS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A NATIONAL INSTRUMENTS PORTUGAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A NEC  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A PARTEX - CONSULTORIA EM ENGENHARIA, S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A PORTUGAL TELECOM INOVAÇÃO 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A Q-CONSULTORES LDA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A RADIOMÓVEL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A RTP, SGPS, S.A  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A RUMOS 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A SER-SOLAR, SISTEMAS  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A SERVIGEST 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A SHNEIDER ELECTRIC PORTUGAL 
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PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A SOCIEDADE INTERBANCÁRIA DE SERVIÇOS (SIBS) 

 
    

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A SQÉDIO-DESIGN INDUSTRIAL, LDA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A SUNMICROSYSTEMS PORTUGAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A VSA INOVAÇÃO, RECOLHA E TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO Ldª. 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A WHATEVERSOFT - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

FORMAÇÃO TÉCNICO CIENTIFICA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E A. SILVA MATOS METALOMECÂNICA S.A. 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E MANUEL POUSADA, HERDEIROS LDª 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O CENTRO DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O CENTRO PROMOTOR DE INOVAÇÃO E NEGÓCIOS - CPIN 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O IDMEC - POLO IST 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O INESC - INSTITUTO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS E 

COMPUTADORES 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O INSTITUTO DE SOLDADURA E QUALIDADE 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E O INSTITUTO SUPERIOR DE LEIRIA  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E OS SMAS -SERVIÇOS MUNIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE 
OEIRAS E AMADORA 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E OZ - DIAGNÓSTICO, LEVANTAMENTO E CONTROLE DE QUALIDADEEM 

ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES, LDª 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O ISEL E SANDOMETAL, METALOMECÂNICCA E AR CONDICIONADO, S.A 

 
    

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E CIENTIFICA ENTRE O ISEL E O INSTITUTO REGULADOR DE ÁGUAS E 
RESIDUOS  

 
    

PROTOCOLO DE COOPERRAÇÃO ENTRE O ISEL-CEDET E A EMEL 

 
    

PROTOCOLO DE COOPREAÇÃO ENTRE A FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE NOVA DE 

LISBOA 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E O GRUPO DE APOIO À INDUSTRIA NACIONAL - GAIN 

 
    

PROTOCOLO REFERENTE À COMERCIALIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO CRIPTOFÓNICO  P/IC.425 PARA EMISSOR P/PRC-

425 ENTRE O MDN E A SETCOM ELECTRÓNICA E O ISEL 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E A GAPLGEST - GESTÃO DE ÁREAS DE SERVIÇO, SA. 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E O GRUPO LENA - CONSTRUTORA DO LENA, SGPS, SA. 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E LUSOFORMA - COMERCIO  E INDUSTRIA DE EMBALAGENS 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E A OPCA - OBRAS PÚBLICAS E CIMENTO ARMADO, SA. 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E ENA PORTUGAL - SISTEMAS DE TELECOMUNICAÇÕES, SA. 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E CODEFAP/EPED - ESCOLA PROFISSIONAL PARA O DESENVOVLIMENTO DE 

ELECTRÓNICA. 
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PROTOCOLO ENTRE O ISEL E CEQUAL - CENTRO DE FORMAÇÃO PARA A QUALIDADE 

 
    

PROTOCOLOS / CONVÉNIOS / PARCERIAS 
Nº PESSOAL 

DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 

AFECTAÇÃO DE 
RECURSOS 

FÍSICOS 

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E REFERTELECOM - TELECOMUNICAÇÕES FERROVIÁRIAS 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E A SOARES DA COSTA, SGPS, SA. 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E A SOLANTIS 

 
    

PROTOCOLO ENTRE O ISEL E A TECNOPLANO - TECNOLOGIA E PLANEAMENTO, SA. 

 
    

SAS       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE OS SAS E A ESCOLA SUPERIOR DE HOTELARIA E TURISMO DO ESTORIL       

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE OS SAS E A ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM FRANCISCO GENTIL       
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COOPERAÇÃO INTER-INSTITUCIONAL / INTERCÂMBIO - MOBILIDADE ESTUDANTES 
 

 

SÓCRATES - ERASMUS 

ESCOLAS 
ALUNOS DOCENTES 

ENVIADOS RECEBIDOS ENVIADOS RECEBIDOS 

Escola Superior de Comunicação Social 22 23     

Escola Superior de Dança 7 12   2 

Escola Superior de Educação de Lisboa 16  19 4  12 

Escola Superior de Música         

Escola Superior de Teatro e Cinema 13 23 0 3 
Escola Superior de Tecnologias da Saúde de 
Lisboa 76 21 4 6 
Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Lisboa 6 5 

3 4 

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 11 22     

TOTAL 151 125 11 27 

     

     

 

LEONARDO DA VINCI 

ESCOLAS 
ALUNOS DOCENTES 

ENVIADOS RECEBIDOS ENVIADOS RECEBIDOS 

Escola Superior de Comunicação Social  
1 

    

Program “ European Federation of Journalist”     

Escola Superior de Tecnologias da Saúde de 
Lisboa         

Pour une approche cohérent et européenne de la 
formation continue dès  professionnels de la sainté 

        

Building Up-Skills         

  
        

TOTAL         
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 APOIOS CONCEDIDOS (SERVIÇOS CENTRAIS) 
 

ESCOLAS APOIO TIPOS 
Nº 

PESSOAL 
DOCENTE 

Nº PESSOAL 
NÃO 

DOCENTE 
OBSERVAÇÕES 

ESCS 
Associação de 

Estudantes Financeiro                 2.250,00 €  

ESD 
Associação de 

Estudantes Financeiro                 2.250,00 €  

ESEL 
Associação de 

Estudantes Financeiro                 2.500,00 €  

ESTeSL 
Associação de 

Estudantes Financeiro                 2.250,00 €  

ISCAL 
Associação de 

Estudantes Financeiro                 2.500,00 €  

ISEL 
Associação de 

Estudantes Financeiro                 2.250,00 €  

CCR Pessoal IPL Festa de Natal Financeiro               10.000,00 €  

Escolas   Logistico   1 
133 solicitados e 
121 efectuados 

 
 

APOIOS DIRECTOS A ALUNOS - SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL 

 

ESCOLAS 
Nº BOLSAS 

Nº CANDIDATOS / 
BOLSAS ATRIBUÍDAS 

NACIONAIS ESTRANGEIROS 

ESCS 274   342 

ESD 26   33 

ESEL 21   30 

ESM 296   380 

ESTC 421   498 

ESTSL 53   68 

ISCAL 273   353 

ISEL 315   460 

TOTAL 1.679   2.164 

 

 
APOIOS INDIRECTOS A ALUNOS - ALIMENTAÇÃO 

 

CANTINAS Nº REFEIÇÕES 

ESCS 34.858 

ESD   

ESEL 48.719 

ESM   

ESTC 28.841 

ESTSL 98.736 

ISCAL 82.355 

ISEL 209.971 

TOTAL 503.480 
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APOIOS INDIRECTOS A ALUNOS - SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL – ALOJAMENTO 

 

RESIDÊNCIAS 

Nº RESIDENTES 

TOTAL 
IPL 

VASCO DA 
GAMA 

SÓCRATES-
ERASMUS 

PLOP'S* 

Residência Maria Beatriz 
155   24 

  179 

Av. Defensores de Chaves 
32     

  32 

TOTAL 187 0 24 0 211 

* Países de língua oficial portuguesa. 
      

GESTÃO GLOBAL – ÓRGÃOS DE GESTÃO 

 

UNIDADES ORGÂNICAS 
PESSOAL 
DOCENTE 

PESSOAL N/ 
DOCENTE 

PESSOAL 
DISCENTE 

TOTAL 

CONSELHO DIRECTIVO 24 7 7 38 

CONSELHO CIENTÍFICO 542     543 

CONSELHO PEDAGÓGICO 90   76 166 

ASSEMBLEIA DE 
REPRESENTANTES 117 62 115 294 

TOTAL 773 70 198 1.041 

 
 

GESTÃO GLOBAL - BIBLIOTECA 
 

UNIDADES 
ORGÂNICAS 

Nº 
MONOGRAFIAS 

Nº PUBLICAÇÕES 
NÃO PERIÓDICAS 

Nº PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS 

Nº 
MANUAIS 

Nº BASES 
DE DADOS 

Nº 
PESSOAS 

ESCS 9.577 16.256     3 3 

ESD 1.428 1.280 1927   24 2 

ESM 941 7 8325   1 2 

ESTC 1.625   167       

ESTeSL 79   33       

ISCAL 374 40     2 6 

ISEL 1.200           

Total 15.224 17.583 10.452 0 30 13 
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GESTÃO GLOBAL - SERVIÇO DE GESTÃO DE REDE INFORMÁTICA 
 

UNIDADES ORGÂNICAS 
Nº DE 

PESSOAS  
Nº DE POSTOS 
DE TRABALHO 

Nº DE 
SERVIDORES 

Núcleo de Informática dos Serviços Centrais 2 35 25 

Escola Superior de Comunicação Social 3 280 5 

Escola Superior de Dança     1 

Escola Superior de Música 12 11 3 

Centro de Informática da ESE 1 258   

Serviço Tecnológico e de Computação da ESE 
1 16 8 

Gabinete de Informática do ISCAL 2     

Unidade Complementar de Informática dos ISEL 9 180 9 

TOTAL 30 780 51 
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GESTÃO GLOBAL 
 
 

SERVIÇOS (PESSOAL NÃO DOCENTE) 
Nº DE 

PESSOAS  
ESCS ESD ESEL ESM ESTC ESTeSL ISCAL ISEL SC SAS 

DIRIGENTES 18 2 1 1 1 1 3 1 3 2 3 

ÁREA ACADÉMICA  
49 

4 2 5 3 3 5 11 9 1 6 

ÁREA RECURSOS HUMANOS 
36 

2 1 3 2 2 4 4 11 5 2 

ÁREA FINANCEIRA 
55 

4 1 4 2 4 11 7 10 4 8 

ÁREA SECRETARIADO E APOIO 
58 

2   4 1 9 5 12 15 7 3 

ÁREA RELAÇÕES EXTERNAS 
18 

1   1   2 2   11 1   

ÁREA COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
11 

1         3 1 2 4   

SERVIÇOS DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
33 

3 1 4 2 2 4 5 9 3   

ÁREA INFORMÁTICA 
17 

    2       2 8 3   

SERVIÇOS TÉCNICOS 
102 

11 2       16   66   7 

OUTROS 
36 

  4 7 3 2 3   8 4 5 

TOTAL 431 30 12 31 14 25 56 43 150 36 34 

 
 
 
 

 



 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2007 183  

 

GESTÃO GLOBAL 

 Nº DE AVENÇAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇO 

UNIDADE ORGÂNICA DOCENTES 
 NÃO 

DOCENTES 

Serviços Centrais  2 

Escola Superior de Comunicação Social  5 

Escola Superior de Dança  5 

Escola Superior de Música de Lisboa  2 

Escola Superior de Tecnologias da Saúde de 

Lisboa 12 2 

TOTAL  12 16 

 

 

 
GESTÃO GLOBAL  

 
FORMAÇÃO DE PESSOAL 

   

 Nº DE ACÇÕES  
Nº DE 

FORMANDOS 

PESSOAL DOCENTE (acções de curta 
duração) 

    

PESSOAL NÃO DOCENTE 23 181 

TOTAL 23 181 

 

 

 

QUADRO C1A6.3.2 - GESTÃO GLOBAL 

      

FORMAÇÃO AVANÇADA DE 
PESSOAL DOCENTE POR 

PROGRAMA 

Nº DE FORMANDOS 

TOTAL 
PÓS-

DOUTORAMENTO 
DOUTORAMENTO MESTRADO 

PÓS-
GRADUAÇÃO 

PRODEP/2003-
cand.nº181.013 

  2     2 

Sem financiamento   121 45   166 

TOTAL 0 123 45 0 168 
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PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 

RESUMO 2007 

 

Projecto nºs. 55 e 5808 – Análise de Telejornais dm canais de televisão de sinal 

aberto – RTP1, RTP2, SIC e TVI – de horário nobre entre 2003 e 2005. 

Coordenador – Prof. Joel Silveira - ESCS 

Deste projecto resultaram teses de doutoramento, participação em conferência, 

comunicações em congressos internacionais, artigos em revistas científicas da área, 

protocolos com diversas instituições e foi objecto de discussão metodológica numa 

universidade alemã. Este projecto contribuiu para a criação das condições para a 

criação de um Observatório sobre televisão independente. Este estudo irá ser 

publicado nos próximos meses. 

Do financiamento atribuído (7.701,75€ (2007) + 3.908,25€ (2006)), 10.500€ foi 

utilizado em recursos humanos e 1.544,91€ em materiais, num total de 

12.044,91€. 

 

Projecto nº5820 - Detector digital de RX para radiografia digital - DRX2D. 

Coordenador – Profª Maria Manuela Vieira - ISEL 

No ano de 2007 procedeu-se ao desenvolvimento, fabrico e teste da estrutura 

semicondutora a utilizar como sensor óptico. Iniciou-se a construção do evaporador 

térmico para realizar revestimentos cintiladores sobre os dispositivos sensores de 

moda a converter a imagem de radiação X numa imagem óptica. 

Durante 2007 foram desenvolvidos os seguintes trabalhos: design e fabrico do 

sensor e sua caracterização eléctrica e óptica. 

Do financiamento atribuído (13.473,00€ (2007) + 14.481,09€ (2006)), 408,01€ foi 

utilizado em materiais e 6.300,00€ em recursos humanos, num total de 6.708,01€.  

Nível de execução dos objectivos globais: 60% 

 

Projecto nº5822 - Simulador de arquitectura para análise de dispositivos de 

película fina - PASTA. 

Coordenador – Prof. Alessandro Fantoni - ISEL 

Foi criado o ex-novo do laboratório PASTA. Neste laboratório ficou instalado um 

“cluster” de computadores e foram criados espaços de trabalho para I&D, que 

proporcionam condições de trabalho a docentes e alunos do ISEL que queiram 

contribuir para o projecto. 
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Foi integrado neste projecto, o projecto final de curso de um conjunto de alunos da 

Licenciatura de Engenharia Informática e Computadores, cujo conteúdo se relaciona 

com o desenvolvimento da “user-interface ASCui” e do “website” de gestão. 

O programa de simulação foi utilizado como suporte ao trabalho sobre sensores de 

imagem que conduziram à dissertação de uma tese de doutoramento e ainda a 

actividades de investigação no âmbito dos projectos LAXOR e MSIC-2, ambos 

financiados pela FCT. 

Destas colaborações resultaram algumas publicações e apresentações em 

conferências internacionais.  

Do financiamento atribuído para 2007 (6.392,50€ (2006) + 8.392,50€ (2007)), 

2.547,93€ foi utilizado em materiais e 444,13€ em outras despesas, num total de 

9.992,06€. 

Nível de execução dos objectivos globais: 70% 

 

Projecto nº5826 - Sensores de detecção de radiação - SEDERA. 

Coordenador – António Maçarico - ISEL 

Foi obtido, através do processo de deposição cíclico, usando o princípio da câmara 

fechada, filmes de DLC (diamond like carbon) com elevada razão de crescimento e 

obtendo através da caracterização por espectroscopia de infravermelhos a 

confirmação do teor de ligações sp3 do carbono. 

Durante este ano foram desenvolvidos os seguintes trabalhos: instalação e 

montagem de um gerador de rádio frequência; deposição de duas séries de 

amostras e caracterização estrutural e opto electrónica das amostras através da 

medida de espessura (Dektak – INESC); espectroscopia por infravermelhos, 

condutividade eléctrica, Medias C-V, espectroscopia do visível e densidade de 

estados; realização de estruturas de ITO – silício amorfo – metal e teste de 

radiação, pelo Instituto de Tecnologia Nuclear em Sacavém. 

Do financiamento atribuído para 2007 (3.352,50€ (2007) + 1.802,09€ (2006)), 

2.420,00€ foi utilizado em materiais. 

Nível de execução dos objectivos globais: 60% 

 

Projecto nº5827 - Desenvolvimento de um biosensor para multianálise. 

Coordenador – Prof. Manuel Matos 

Durante o ano de 2007 foram concluídos os desenvolvimentos dos biosensores de 

formamida e acrilamida, os sensores de pH e respectivo contra-eléctrodo de 

referência. Foi também seleccionado o sensor de temperatura mais adequado à 
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acoplagem ao sistema global de eléctrodos. Os diversos componentes foram 

testados em diferentes condições de operação, nomeadamente em meios reais de 

análise. 

Os trabalhos desenvolvidos centraram-se essencialmente no teste e 

aperfeiçoamento dos biosensores. 

Da actividade deste projecto resultaram comunicações em conferências 

internacionais e a publicação de dois artigos científicos em revistas internacionais. 

Do financiamento atribuído para 2007 (18.731,50€ (2007) + 1.694,01€ (2006)), 

4.200,00€ foi utilizado em recursos humanos, 15.918,44€ foi utilizado em 

materiais, num total de 20.118,44€. 

Nível de execução dos objectivos globais: 60% 

 

Projecto nº5828 - Processamento de sinal e imagem em observação remota. 

Coordenador – Paulo Marques 

Até 31 de Outubro foram alcançados os seguintes objectivos: conclusão de uma 

tese de doutoramento, desenvolvimento de técnicas inovadoras que deram origem 

a diversas publicações em conferência, revista e em capítulos de livros e, ainda em 

finalização, o desenvolvimento de uma plataforma para aquisição de dados usando 

técnicas de abertura sintética. 

Dos trabalhos desenvolvidos resultaram 10 publicações em revistas e conferências 

internacionais e 3 conferências internacionais onde foi divulgada a plataforma de 

hardware. Foram envolvidos 4 estudantes finalistas no processo de 

desenvolvimento da plataforma tendo resultado 4 projectos finais de curso em 

Engenharia Electrónica e Telecomunicações. 

Do financiamento atribuído para 2007 (841,38€), 698,25€ foi utilizado em 

materiais.  

Nível de execução dos objectivos globais: aproximadamente 80% 

 

Projecto nº5831 - Geração de energia eléctrica através do aproveitamento da 

energia das ondas - GENEO. 

Coordenador – Vítor Mendes 

Foi feito o estudo do transporte da energia pelas ondas maximizando a captação de 

energia. 

Foi desenvolvido um modelo linear de ondas, que permite estimar uma potência de 

aproximadamente 305 kW por metro de frente de onda em águas com 
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profundidade de 50 m. Os resultados obtidos desprezam os termos dissipativos de 

interacção ondas-ondas, ondas-vento e ondas-fundo do mar. 

Do trabalho desenvolvido resultou um artigo publicado em conferência 

internacional. 

Do financiamento atribuído para 2007 (10.022,33€ (2006) + 2.484,43€ (2007)), 

4.200€ foi utilizado em recursos humanos.  

Nível de execução dos objectivos globais: 75% 

 

Projecto nº5832 - Sistema de tracção com pilha de combustível. 

Coordenador – Jorge Esteves 

No ano de 2007 teve como objectivos o desenvolvimento de nova solução 

energética, modelização e simulação dos parâmetros do sistema de tracção com 

pilha combustível, implementação de um protótipo, desenvolvimento de interfaces 

e software de comando e controlo, validação do STPC e a publicação dos resultados 

obtidos. 

Foi elaborado um levantamento sobre o estado da arte relativa a esta tecnologia, 

modelizou-se o sistema STPC. 

Durante o ano se 2007 foram elaboradas 1 parceria, 1 proposta de parceria e 1 

candidatura a um projecto FCT. 

Do trabalho desenvolvido resultou 1 comunicação em conferência internacional, 1 

participação numa conferência internacional e a apresentação de um poster numa 

conferência internacional. 

Do financiamento atribuído para 2007 (12.937,73€ (2006) + 1.486,93€ (2007)), 

4.200,00€ foi utilizado em recursos humanos. 

Nível de execução dos objectivos globais: 75% 

 

Projecto nº5834 - PSI - Plataforma de Stewart para investigação. 

Coordenador – José Carlos Quadrado 

Foi implementado o capacete de realidade virtual bem como o variador de 

velocidade respeitante ao 7º grau de liberdade da plataforma. 

Do financiamento atribuído para 2007 (37.180,69€), 4.200,00€ foi utilizado em 

recursos humanos, 1.523,95€ em materiais e 1.412,25€ em outras despesas, num 

total de 7.136,20€. 

Nível de execução dos objectivos globais: 85% 

 

Projecto nº5841 - Análise de imagem - aplicações em multimédia a vigilância. 
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Coordenador – Arnaldo Abrantes 

Este projecto teve como objectivos para 2007 a conclusão de 2 programas de 

doutoramento e a publicação de 7 artigos em conferências internacionais. Foram 

desenvolvidos os seguintes trabalhos: algoritmos de seguimento de pessoas 

integrados num protótipo de videovigilância para efeitos de demonstração, um 

sistema de recuperação de informação multimédia para gestão de memórias 

pessoais constituídas por imagens e vídeos. Foram também desenvolvidos 

trabalhos laboratoriais envolvendo materiais didácticos inovadores para apoios as 

unidades curriculares do curso de engenharia de redes de comunicação. 

Do financiamento atribuído para 2007 (11.700€), 10.851,48€ foi utilizado em 

materiais. 

Nível de execução dos objectivos globais: 90% 

 

Projecto nº5847 - Sensores de cor e imagem com endereçamento e leitura 

óptica. 

Coordenador – Maria Manuela Vieira 

Durante o ano de 2007 foi feita a caracterização e comparação de diversos tipos de 

estruturas empilhadas. 

Deste trabalho resultou a conclusão de um doutoramento bem como a publicação 

de diversos artigos em revistas internacionais da especialidade. 

Do financiamento atribuído (6.806,25€ (2007) + 3.736,44€ (2006)), 5.791,76€ foi 

utilizado para materiais e 3.500,00€ para bolsas de investigação, num total de 

9.291,76€. 

Nível de execução dos objectivos globais: 80% 

 

 


